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A opção pela Ethiopian Airlines no trans-
porte de equipamentos de biossegurança 
da China para Angola deveu-se à indis-
ponibilidade da Taag que, na altura, não 
tinha condições logísticas para aterrar no 
gigante asiático’. A explicação é do CEO 
da companhia pública, que calcula o frete 
das aeronaves da transportadora etíope 
para a China em cerca de 500 a 600 mil 
dólares. Pág. 3

ENTREVISTA. O embaixador da China 
acreditado no país nega que as relações 
com Angola estejam menos intensas do que 
no passado. E sublinha que, ainda que o 
mundo mude com a pandemia, Beijing con-
tinuará a dar “alta importância” a Luanda. 
Sobre a possibilidade de reestruturação da 
dívida angolana, acredita que será sempre 
uma negociação “com benefício mútuo”. 
Págs. 4 a 7

BANCA. Os bancos BAI, BFA e Millennium Atlântico (BMA) aumen-
taram as provisões no primeiro trimestre em 31,5% para os 46,8 mil 

milhões de kwanzas, face ao último quarto de 2019. Em sentido con-
trário, os lucros recuaram 66,9% para 89 mil milhões de kwanzas. Os 

resultados são entendidos, sobretudo, como efeitos das incertezas gera-
das pela pandemia da covid-19.  Pág. 11

Aluguer de aeronaves para 
a China custa 600 mil USD 

DADOS AVANÇADOS PELO CEO DA TAAG

EM TRÊS DOS ‘BIG FIVE’

“Será 
sempre uma 
negociação
 entre amigos 
com respeito 
mútuo”

Provisões 
disparam e 

lucros quedam 

GONG TAO, EMBAIXADOR DA CHINA, SOBRE A DÍVIDA ANGOLANA 

“Sinse submeteu 
carta com 
história falsa”

Aenergy 
exige 550 
milhões 
USD de 
indemnização

Pág. 8

Pág. 24
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Editorial

ejamos claros. O 
debate sobre a possí-
vel revisão da Cons-
tituição estabelece, 
antes de mais, uma 
hierarquia de receios. 
E o mais importante 

centra-se na hipótese de extensão do 
mandato presidencial. Seja pelo alar-
gamento do número de mandatos, seja 
pela dilatação do tempo de cada man-
dato. Por outras palavras, por muito 
estruturante que seja, até a discussão 
sobre a eventual revisão do próprio 
sistema político passa a ser secundá-
ria, face a qualquer abertura para a 
perpetuação no poder do Presidente 
da República. Na verdade, é possível 
dizê-lo ainda de outra forma: se se 
vier a confirmar a alegada intenção 
do MPLA de alterar a Lei Fundamen-
tal, antes de qualquer outra preocu-
pação, espera-se que João Lourenço 
não tenha a possibilidade de con-
correr a um terceiro mandato conse-
cutivo. Muito menos a facilidade de 
cumprir um segundo mandado com 
mais de cinco anos. Qualquer tenta-
tiva em contrário, como lembrou um 

certo político, configuraria um inacei-
tável “golpe constitucional”.

A nova liderança do MPLA até tem 
razões comparativas para se mostrar 
avessa a qualquer tentativa de golpe 
constitucional para se perpetuar no 
poder. Até antes de chegar ao cadei-
rão da Cidade Alta, João Lourenço foi 
obrigado a ‘engolir’ ao longo de déca-
das que José Eduardo dos Santos era 
o único dirigente do MPLA capaz de 
conduzir o país. E, entre os que defen-
diam publicamente tal ‘façanhice’, 
encontravam-se figuras proeminen-
tes do partido. Mas, nos últimos anos, 
eram sobretudo algumas das jovens 
promessas mais destacadas que eleva-
vam o endeusamento de José Eduardo 
dos Santos além dos limites do céu. 

João Lourenço, entretanto, nunca 
acreditou nisso. Não fosse ele o único 
a ter-se colocado, publicamente, na 
linha da sucessão, em 2001, numa 
altura em que Jonas Savimbi ainda 
combatia nas matas. Mas Lourenço 
fez mais. Ao chegar à liderança do 
país e do seu partido, elegeu o com-
bate à bajulação entre as prioridades. 
E, ao fazê-lo, disseminou a mensa-

gem dentro do seu próprio partido 
que, a partir de 26 de Setembro de 
2017, estava sentado no cadeirão pre-
sidencial um simples e mortal terrá-
queo e não uma qualquer divindade. 
Seria, portanto, no mínimo, surreal 
que João Lourenço patrocinasse ou 
deixasse fluir agora uma eventual tese 
da sua insubstituibilidade.

Voltemos ao princípio. Num even-
tual cenário de revisão constitucio-
nal, há debates que se sobrepõem. E o 
debate sobre um hipotético aumento do 
mandato presidencial precede a tudo 
o resto, porque está mais do que pro-
vado que, na construção das demo-
cracias africanas, a longevidade do 
poder é das principais fontes de con-
flito. Precisamente por isso é possí-
vel, no nosso caso, discutir a duração 
do poder, antes de se acordar a forma 
do poder.   

Sobra, por fim, um outro debate 
que poderá ser feito, o da legitimi-
dade moral dos prováveis autores da 
reforma constitucional. Mas este só 
interessará se ficar confirmada a inten-
ção de se efectivar o golpe constitucio-
nal. Aguardemos.

HIERARQUIA DE RECEIOS
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A semana

3

Rui Carreira,
Ceo da TAAG

Porque a Taag não foi a pri-
meira opção para o transporte 
da carga de biossegurança da 
China para Angola?
Por razões comerciais, a Taag 
deixou de ir para a China em 
2016, não era um voo rentá-
vel e decidiu-se interromper. 
Não houve proibição das auto-
ridades chinesas. Quando 
o Governo solicita o trans-
porte, foi-nos colocada urgên-
cia. Por a Taag ter deixado de 
voar durante muito tempo, foi 
obrigada a desmantelar a estru-
tura de apoio. Não consegui-
ríamos, no espaço exigido, ir 
para lá. Pedimos tempo para 
nos reorganizarmos e pres-
támos contactos com parcei-
ros para alugar uma aeronave 
até que estivéssemos prontos. 
Agora já estamos em condi-
ções.

Qual era o acordo com a 
Ethiopian Airlines?
A Taag não teve acordo com 
a Ethiopian Airlines e solici-
tou, junto dos parceiros, um 
apoio. Para isso, utilizámos 
um intermediário que fez as 
pesquisas, tal como fizemos. 
Muitas companhias apre-
sentaram as cotações, outras 
rejeitaram o pedido e a pro-
posta da Ethiopian Airlines 
foi a melhor. É uma parceira 
e temos boas relações.

Quanto custa o frete dessas 
aeronaves? 
Entre 500 e 600 mil dólares 
para a China por ser um voo 
muito longo. Os custos ope-
racionais são muito elevados.

PERGUNTAS A...

COTAÇÃO

MINAS LIDERAM CRESCIMENTO NA EUROPA
Esta semana, as bolsas tiveram o melhor arranque das últimas oito 
semanas e as empresas do sector mineiro foram as que mais contri-
buíram com um crescimento médio de 8%, seguindo-se as fabricantes 
de automóvel e os índices de petróleo e gás, assim como viagens e lazer 
com ganhos de 6,5% e 7,9%, respectivamente.

PETRÓLEO SEGUE ANIMADO
Depois de já ter acontecido a semana passada, o petróleo arranca a 
valorizar comparativamente à última sessão da semana anterior. Em 
relação ao WTI, o barril passou de 29,43 dólares, na sexta-feira, 15, 
para 32,74 dólares, esta segunda-feira. O Brent, por sua vez, passou de 
32,50 para 35,57 dólares.
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100914 15 O Presidente da República, 
João Lourenço, declara um 
novo período de estado de 
emergência por mais 15 dias, 
alertando para os riscos de 
transmissão comunitária da 
covid-19, se forem afrouxa-
das as medidas já impostas.

O ministro de Estado e chefe 
da Casa Civil do Presidente, 
Adão de Almeida, apresenta 
as regras do novo período do 
estado de emergência, salien-
tando que se trata de um 
“caminho” em que o anor-
mal será “o novo normal”.
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A empresária Isabel dos San-
tos afirma que nada deve ao 
Estado angolano e volta tam-
bém a acusar a Procurado-
ria-Geral da República de 
Angola de “mentir”, usando 
provas forjadas para arres-
tar os seus bens e enganar a 
justiça portuguesa.

A Sonangol encerra 25 bom-
bas privadas de abasteci-
mento de combustível no 
Soyo (Zaire) por suspeita 
de envolvimento no contra-
bando de gasolina e gasóleo 
para a República Democrá-
tica do Congo.

O presidente de França, 
Emmanuel Macron, adia a 
visita prevista para este mês 
a Luanda, devido à pandemia 
da covid-19. O anúncio foi 
feito pelo embaixador daquele 
país europeu em Angola, o 
diplomata Sylvan Itté.

O presidente da Endiama 
declara que Angola perspec-
tiva uma redução em 20% da 
produção de diamantes este 
ano, na ordem dos 10 milhões 
de quilates, devido à pande-
mia da covid-19.
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SEGUNDA-FEIRA
O presidente da Câmara de Comércio e Indústria Portugal-Angola (CCIPA), João Tra-
ça, declara que Angola “vai ter muita dificuldade em sobreviver” à pandemia, se não 
houver um plano de ajuda financeira para África.
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Por  César Silveira

Nega que as relações 
entre Angola e a China 
estejam menos fortes 
comparativamente ao 
passado e assegura 
que a presença de mais 
ou menos empresários 
chineses no país 
estará unicamente 
dependente das 
oportunidades. Em 
respostas por correio 
electrónico, Gong Tao 
garante ainda que a 
China não busca o 
interesse geopolítico 
em África. 

“Teremos sempre novos 
empresários chineses, desde 
que haja boas oportunidades”

GONG TAO, EMBAIXADOR DA CHINA EM ANGOLA

ompletou, recen-
temente, um ano 
desde a sua acre-
ditação como 
embaixador em 
Angola. Qual é 
o balanço deste 

primeiro ano?
Balanço positivo. Tenho trabalhado 
muito durante estes 365 dias, visitado 
várias províncias. Acredito que a coo-
peração China-Angola cobre todos 
os aspectos da política, economia, 
intercâmbio cultural e interpessoal, 
tendo laços inextricáveis com o ves-
tuário, a alimentação, a habitação, 
transportes e a vida quotidiana dos 

dois povos. Com a nova política de 
diversificação que está a ser desen-
volvida pelo Governo angolano, 
chefiado pelo Presidente João Lou-
renço, a China também está atenta 
e a acompanhar este processo. Por 
isso, há cada vez mais investimento 
chinês na indústria, agricultura ou 
até na exploração mineral. Hoje em 
dia, a China e Angola estão a lutar 
juntos contra a covid-19. Acredito 
que os dois países são parceiros 
estratégicos e naturais de coope-
ração e têm base sólida para a con-
tinuação do desenvolvimento das 
relações e cooperação.

De forma resumida, como carac-
teriza o momento actual da rela-
ção política e económica entre os 
dois países? 

Excelente. Os líderes e o público 
dos dois países prestam alta impor-
tância em desenvolver e aprofun-
dar os laços amigáveis. Contamos 
ainda com o apoio da comunica-
ção social. A China e Angola são 
bons parceiros de cooperação e 
ambos saem a ganhar. A China tem 
sido um fazedor que trabalha com 
os angolanos. Logo depois da paz 
em Angola, a China foi a primeira 
nação amiga que estendeu a mão 
de ajuda à reconstrução angolana. 
Durante a última década, a parte chi-
nesa construiu em Angola mais de 
2.800 quilómetros de caminho-de-
-ferro, 20 mil quilómetros de estrada, 
100 mil fogos de habitação social, 
100 escolas, 50 hospitais e muito 
mais. A ferrovia de Benguela e de 
Moçâmedes, as largas avenidas em 

C
Luanda e Huambo, a Nova Cidade 
do Kilamba e do Dundo são ape-
nas alguns exemplos dos milhares 
de obras chinesas. A China é a prin-
cipal fonte de investimento estran-
geiro em Angola. Sempre oferece 
ajuda valiosa quando África está 
em dificuldade e desempenha um 
papel muito importante na paz e no 
desenvolvimento de África. Os fac-
tos falam mais alto que as palavras. 
O modelo de cooperação China-
-Angola e China-África é muito bom.

Muitas destas obras já mostram 
sinais de deterioração e culpa-se a 
qualidade da obra chinesa. O que 
tem a dizer?
Todas as obras foram executadas 
rigorosamente em conformidade 
com o contrato oficial e a prática 

internacional. No processo de cons-
trução, aceitação e entrega, os pro-
jectos receberam supervisão pelo 
dono da obra, o supervisor, o desig-
ner e outras unidades. Não conheço 
casos de reclamação por parte destas 
pessoas. Além disso, após a conclu-
são do projecto, é sempre necessá-
ria a manutenção regular durante 
a sua utilização.

Não concorda que o senhor é 
embaixador da China em Angola 
numa altura em que as relações 
entre os dois países deixaram de 
ser tão estratégicas como foram 
até antes de 2017?
Antes pelo contrário. Nos domínios 
da política internacional, economia, 
saúde pública, troca interpessoal e 
cultural, os dois países são comple-
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Continua na página 6

China considera a possibilidade de 
negociar algum perdão da dívida 
com Angola? 
A China é o maior parceiro econó-
mico de Angola, o maior parceiro 
comercial e o país com maiores inves-
timentos nos últimos anos, porque 
somos duas economias complemen-
tares. Nos últimos anos, tivemos 
cooperação económica na área das 
infra-estruturas com financiamen-
tos da linha de crédito que tiveram 
efeitos positivos, para o desenvol-
vimento económico e social de 
Angola. Está a dar uma base sólida 
para o desenvolvimento de Angola 
dos próximos tempos. 
Sobre o caso da dívida, são opera-
ções entre instituições financeiras 
da China e autoridades de Angola. 
São operações financeiras de carácter 

África e um microcosmo da coope-
ração China-África. Hoje, o volume 
de comércio China-África ultrapas-
sou os 200 mil milhões de dólares. 
A China tem sido o maior parceiro 
comercial de África por 10 anos con-
secutivos. Seguimos os princípios 
de sinceridade, resultados concre-
tos, fraternidade e honestidade no 
nosso relacionamento com África. 
No caso de Angola, as empresas chi-
nesas já cá estão a operar há perto de 
duas décadas e continuarão a estar. 
A China sempre valoriza, respeita e 
apoia Angola, nunca busca o inte-
resse geopolítico em África e jamais 
impõe a sua própria vontade aos 
outros. Na minha opinião, teremos 
sempre novos empresários chineses, 
desde que haja boas oportunidades, 
e vamos trabalhar de mãos dadas 
com os nossos amigos angolanos 
para abraçar uma nova era de coo-
peração ganha-ganha e desenvolvi-
mento comum. De facto, a pandemia 
vai mudar o mundo, mas a China 
continuará a atribuir alta impor-
tância a Angola. Temos notado que 
Angola já tomou várias medidas de 
reforma, privatização e melhoria do 
ambiente do investimento durante o 
estado de emergência. Vamos acom-
panhar o processo e esperamos que 
haja boa execução. 

A China tem sido acusada de invia-
bilizar investimentos de empresá-
rios de Taiwan em Angola. Qual é 
o comentário que faz?    
Taiwan é uma província da Repú-
blica Popular da China. Este prin-
cípio é defendido pela Organização 
das Nações Unidas, na qual Angola 
faz parte e é membro. Sob esta polí-
tica, não vejo constrangimento de 
investimento proveniente da pro-
víncia de Taiwan ou outra parte da 
China em Angola.

Muitas pessoas chamam o corona-
vírus o ‘vírus da China’ e há ainda 
quem acuse a China de ser cul-
pada pela situação que o mundo 
vive hoje… 
Não foram muitas pessoas, mas ape-
nas um punhado de políticos ameri-
canos que estão a formar panelinhas 
para chantagem. De acordo com 
as melhores práticas para nomear 
novas doenças infecciosas huma-
nas produzidas em conjunto pela 
Organização Mundial da Saúde 
(OMS) e outras organizações inter-
nacionais, os nomes de doenças não 
devem incluir países ou regiões. Por 
exemplo, nunca se chama o vírus 
H1N1 como ‘vírus da América’. A 

mentares e precisam um do outro. 
A parceria estratégica é sólida. Ao 
longo dos últimos tempos, a China 
e Angola lutam, ombro a ombro, 
contra a covid-19, e aprofundaram 
a confiança política e a cooperação 
no domínio da saúde pública. A 11 
de Maio, o conselheiro de Estado 
e ministro dos Negócios Estran-
geiros da China, Wang Yi, conver-
sou telefonicamente com o chefe da 
diplomacia angolana, Tête António, 
manifestando a intenção de refor-
çar ainda mais os laços estratégicos.

E o que significa o reforçar dos 
laços estratégicos?
A nível bilateral, as duas partes 
apoiam mutuamente a escolha e 
melhoria do seu próprio caminho de 
desenvolvimento, empenhando-se 
no aprofundamento da cooperação 
ganha-ganha.A China está disposta a 
incentivar e apoiar as empresas chi-
nesas a investir em Angola, como a 
construção de parques industriais e 
infra-estruturas, e ajudar Angola a 
alcançar um desenvolvimento eco-
nómico diversificado. Ambos os 
países devem reforçar ainda mais 
o intercâmbio e a cooperação na 
educação, cultura, desporto, saúde, 
turismo, etc.
A nível multilateral, ambos os paí-
ses defendem o papel importante da 
ONU e mantêm cooperação e coor-
denação estreita nos assuntos rele-
vantes do Conselho de Segurança, 
a OMS e outras instituições inter-
nacionais. Desejamos construir, em 
conjunto com Angola e outros par-
ceiros, uma comunidade do des-
tino comum e de saúde pública, 
da humanidade. A China está dis-
posta a cooperar com Angola a fazer 
novos planos e acordos para apro-
fundar as relações China-África 
através do Fórum da Cooperação 
China-África.

Quais são os seus principais desa-
fios enquanto embaixador chinês 
em Angola?
O principal desafio é, sem dúvida, o 
impacto da covid-19. É lamentável 
que não consiga comunicar face a 
face com amigos angolanos. Também 
espero que a comunicação social da 
Angola possa divulgar mais repor-
tagens objectivas de primeira mão 
sobre a China, de modo a aprofun-
dar o conhecimento e o entendi-
mento recíproco.

A situação que o mundo está a 
enfrentar devido à pandemia da 
covid-19 leva determinadas ins-
tituições a defenderem a renego-
ciação das dívidas dos Estados. A 

comercial, com as regras e princípios 
de funcionamento de mercado e as 
práticas internacionais. Por um longo 
tempo, a China insistiu em desen-
volver cooperação financeira com 
outros países em desenvolvimento, 
de acordo com os princípios de con-
sulta igual, benefício mútuo e desen-
volvimento comum. O objectivo é 
ajudar os países em desenvolvimento 
a acelerar o desenvolvimento e pro-
mover a implementação da Agenda 
do Desenvolvimento Sustentável da 
ONU para 2030. A China trabalhará 
com os países relevantes para resol-
ver as suas dificuldades através da 
comunicação diplomática. Acho 
que será sempre uma negociação 
entre amigos, com respeito mútuo 
e benefício mútuos. 

Quais são os números actuais da 
dívida de Angola para com a China?  
O Ministério das Finanças de Angola 
é a entidade oficial responsável pela 
estatística da dívida. Recomenda-
-se obter as informações actualiza-
das sobre a dívida no seu site oficial.

O que a China está a fazer para sal-
var ou diminuir os prejuízos das 
empresas chinesas que dependem 
muito das exportações?
O governo chinês está a tomar fortes 
medidas para dinamizar e estimu-
lar a economia. Vamos fazer investi-
mentos na área das infra-estruturas 
na China, vamos conceder créditos 
sobretudo a empresas privadas de 
pequena e média dimensões, para 
que tenham mais solidez financeira 
e as suas actividades sejam recupe-
radas sem sobressalto. A China vai 
dar estímulos para os três motores 
da economia, isto é, investimento, 
consumo e comércio internacional. 
Para ajudar as empresas chinesas que 
dependem muito das exportações, o 
governo da China tem tomado mui-
tas medidas, como assistir a obten-
ção de novas encomendas, a criação 
de plataforma de serviço on-line, ele-
var a demanda e o consumo inter-
nos. Promover a venda de produtos 
no mercado doméstico. Em suma, o 
grande mercado de 1.400 milhões 
de consumidores da China é sem-
pre fundamental.

Como olha para o investimento chi-
nês em Angola no pós-pandemia. 
Teremos novos empresários chine-
ses ou a redução de empresários 
chineses em Angola, considerando 
que antes da pandemia muitos dos 
que operam em Angola já enfren-
tavam dificuldades devido à situa-
ção económica do país?
Angola é um país importante em 

No processo de construção, aceitação e entrega, os projectos  
receberam supervisão pelo dono da obra, o supervisor, o designer e outras unidades. 

Não conheço casos de reclamação por parte destas pessoas.

~

~

A China sempre 
valoriza,  

respeita e apoia 
Angola, nunca  

busca o interesse 
geopolítico  
em África e  

jamais impõe a sua 
própria vontade  

aos outros.
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Entrevista
neceu enorme assistência a África. 
Tudo isto trouxe a profunda ami-
zade do povo chinês aos africanos. 
A excelente tradição de apoio mútuo 
tem sido altamente elogiada pelos 
países africanos e pela União Afri-
cana. No processo de prevenção e 
controlo de epidemias, o governo chi-
nês sempre atribuiu grande impor-
tância à protecção de vidas, saúde 
e segurança do pessoal estrangeiro, 
incluindo africanos, na China. Tra-
tamos todo o pessoal estrangeiro de 
modo igual e opomo-nos rigoro-
samente a quaisquer práticas dife-
renciadas direccionadas a grupos 
específicos de pessoas, e tolerân-
cia zero a palavras e acções discri-
minatórias. 
Quero realçar que temos tratado os 
angolanos na China de excelente 
modo e nenhum angolano, incluindo 
os estudantes, foi infectado no epi-
centro, Wuhan. Recomendo a leitura 
da página 24 do jornal angolano ‘O 
País’ publicado em 20 Março 2020. O 
artigo “Sinto-me Calmo na China”, 
escrito por vários estudantes ango-
lanos que frequentam na universi-
dade da China. Revelou a verdade 
e a amizade sino-africana.

A China é dos países mais solidá-
rios face à pandemia. Esta solidarie-
dade será movida pelas acusações 
da sua alegada culpa pela dissemi-
nação do vírus? 
A China, igualmente como Angola, 
é vítima e não origem da pandemia. 
Pertencemos todos ao mesmo pla-
neta e estamos no mesmo barco. A 
covid-19 tornou-se num inimigo 
comum para toda a humanidade. 
Diante da disseminação da covid-
19 em todo o mundo, o que a comu-
nidade internacional mais precisa é 
da confiança firme, esforços conjun-
tos e resposta unida, fortalecendo 
de forma abrangente a coopera-
ção internacional e unindo forças 
para superar a epidemia e vencer 
essa luta. Um provérbio chinês diz: 
oferece-me um pêssego, e retribuo 
com vinho. No momento mais difí-
cil, quando a China lutou contra o 
vírus, Angola e muitos membros da 
comunidade internacional deram-
-nos ajuda e apoio com solidarie-
dade e sinceridade. 
A China vai sempre lembrar e valori-
zar essa amizade. A assistência antie-
pidémica é uma parte importante da 
cooperação conjunta internacional. 
O fornecimento activo da assistên-
cia externa à epidemia é um requi-
sito inevitável para a China assumir 
a sua responsabilidade internacio-
nal e praticar a ajuda humanitária e 
o conceito de uma comunidade de 

carácter xenófobo contra africa-
nos na China? 
A China e África são bons amigos, 
bons parceiros e irmãos. A ami-
zade China-África foi forjada nas 
últimas décadas no processo de 
luta pela independência nacional e 
libertação nacional e resistiu ao teste 
do vento e da chuva. Após o surto 
da epidemia de ébola nos três paí-

ses da África Ocidental em 2014, o 
governo chinês deu grande ajuda ao 
combate à epidemia. Após o surto 
da covid-19, a China e África, mais 
uma vez, uniram-se para superar as 
dificuldades e a amizade sino-afri-
cana foi sublimada. 
No momento crítico da luta, África e 
os africanos deram-nos apoio e soli-
dariedade. Por sua vez, a China for-

já confirmou que a covid19 vem da 
natureza. O director-geral, Tedros 
Adhanom Ghebreyesus, alertou 
que os países que procuram poli-
tizar a pandemia da covid-19 estão 
“a brincar com fogo”. “Se você não 
quer muito mais sacos para colher 
o corpo, evita politizá-lo”, disse ele.

E o que diz sobre as acusações de 

China informou primeiramente que 
a doença não sugere que o vírus se 
originou na China. A fonte do vírus 
é uma questão científica séria que 
só pode ser estudada por cientistas 
e especialistas médicos, não a ima-
ginação maluca de certos políticos 
americanos. 
Para atingir objectivos políticos, os 
políticos dos EUA fantasiam ilogi-
camente sobre a existência do vírus 
na China, e essa suposição infun-
dada, impulsionada pela política, 
nem sequer é aceite por especialistas 
em controlo de infecções nos EUA, 
que afirmam que a culpa é contrá-
ria aos factos. De acordo com os 
media americanos, o Conselho de 
Segurança Nacional da Casa Branca 
instigou as autoridades americanas 
a transferirem a culpa do coronavírus 
para a China, e o braço de campa-
nha republicana do Senado distri-
buiu uma estratégia de mensagens 
de 57 páginas que instava os candi-
datos republicanos a culpar a China 
pela covid-19. O professor Tom Gins-
burg, de ciência política da Universi-
dade de Chicago, analisou a trama, 
dizendo que os processos contra a 
China visam “encobrir os próprios 
erros do governo dos EUA” e ofere-
cer apoio político aos republicanos 
nas eleições de Novembro.

Ou seja, considera as acusações 
infundadas...
A pandemia da gripe de 1918 ori-
ginou-se nos EUA e causou um 
enorme desastre humanitário, e 
quem é o culpado por isso? A pri-
meira infecção por sida surgiu nos 
EUA e, mais tarde, o vírus se espa-
lhou para mais de 75 milhões de pes-
soas em todo o mundo e levou a 35 
milhões de mortes. Até hoje, muitos 
angolanos e africanos sofrem da sida. 
Quem deve ser o culpado? O Wall 
Street é a origem da crise financeira 
mundial em 2008, então quando os 
EUA compensarão o mundo pelas 
perdas de triliões de dólares? Por-
que é que  as imagens de tomografia 
axial computadorizada (TAC) dos 
pacientes com pneumonia electró-
nica por cigarro que eclodiram em 
Agosto passado nos EUA se asseme-
lham às dos pacientes com covid-19? 
O que aconteceu no laboratório de 
armas biológicas em Fort Detrick, 
Maryland? Os cientistas chineses e 
europeus publicaram vários resul-
tados de sequenciação genética do 
novo coronavírus e porque é que os 
EUA não divulgam os seus estudos? 
A Organização Mundial da Saúde 

Continua da página 5
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20
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Data

5 Março

27 Março

30 Março

30 Março

31 Março

1abril

3 Abril

6 Abril

6 Abril

8 Abril

9 Abril

12 Abril

13 Abril

17 Abril

17 Abril

18 Abril

20 Abril

20 Abril

20 Abril

22 Abril

23 Abril

24 Abril

24 Abril

30 Abril

6 Maio

7 Maio

8 Maio

Doador da China

BGI China

Fundação Jack Ma/Alibaba

CITIC

CITIC

Associação dos empreendedores da Província 

de Zhejiang da China em Angola

Cidade da China

Gude

CR20

Sinohydro

CITIC

H&S

Cidade da China

Câmara de Comércio Sichuan-Chongqing da 

China em Angola

Fundação de Jack Ma e Fundação de Alibaba

Associação Solidária dos chineses em Angola

Comunidade chinesa no Lubango

Comunidade chinesa em Saurimo

Grupo Luckyman

GuangdeInternacional

Empresas chinesas em Benguela

Associação das mulheres chinesas em Angola

Huawei

Governo da China

Empresas chinesas

 China Zhongtaisenda Grupo

CATIC

Chinangol

Receptor de Angola

Governo de Angola

Governo de Angola

Província de Huíla

Província de Namibe

Comissão Multissectorial para Prevenção e 

Combate à Covid-19

Administração Municipal de Viana, Luanda

Província de Luanda

Província de Huambo

Província de Luanda

Província de Luanda

Província de Bengo

Província de Cuanza Norte

Província de Luanda

Governo de Angola

Província de Luanda

Província de Huíla

Província de Lunda-Sul

Província de Malanje

Município de Cacuaco

Província de Benguela

Município de Cazenga

Comissão Intersectorial de Gestão das Medidas 

Contra a Expansão da COVID19

Governo de Angola

Ministério do Interior

Município de Belas

Ministério da Defesa

Polícia Nacional

Doação/Contribuição

Kits de teste do COVID-19

Suprimentos Médicos

Manutenção do Centro de Quarentena

Garantia do abastecimento e distribuição de água

Materiais de desinfestação

Materiais essenciais de higiénicos

Materiais essenciais

Preparação do Centro de Quarentena

Plano de Distribuição de Água

Camas e Colchões

Materiais essenciais

Materiais essenciais

Materiais essenciais

Materiais de biossegurança

Materiais essenciais

Alimentos

Alimentos, materiais de higiene

Alimentos

Materiais essenciais

Alimentos, desinfectante

Alimentos, materiais de protecção

Sistema de videoconferência

Materiais de Biossegurança

Materiais de Protecção

Comida e Materiais de Biossegurança

Materiais de biossegurança

Veículos policiais

Doações chinesas de combate à covid-19 
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Fundação Alibaba 
doou 200 mil  
máscaras, 40 mil  
kits e bastantes 
roupas de protecção 
para Angola.
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R á d i o    
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às 22:00,
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Sebastião 

Vemba

Taça
Cheia

destino comum da humanidade. 
Esperamos que todos os países, 
especialmente os mais bem equipa-
dos, possam juntar-se a este esforço.

Quanto a China já disponibilizou 
em ajudas e quanto ainda estaria 
disponível a disponibilizar?
A China prestou alta importância 
na ajuda humanitária e já ofereceu 
assistência antiepidémica a 90 países 
e a várias organizações internacio-
nais, incluindo países com epide-
mias graves e países com sistemas 
de saúde pública mais deficientes. A 
China doou 50 milhões de dólares 
à Organização Mundial da Saúde. 
A ajuda chinesa inclui kits de teste, 
máscaras, roupas e óculos de pro-
tecção, detecção de temperatura 
corporal, luvas médicas e capas de 
sapatos, ventiladores e outros equi-
pamentos de diagnóstico e trata-
mento. A China enviou equipas de 
médicos especialistas para a Rússia, 
Itália, Sérvia, Espanha, Venezuela, 
Irão, Iraque, e Camboja. 
Foram realizadas videoconferên-
cias entre especialistas chineses 
com colegas de todo o mundo para 
trocar experiências de prevenção e 
controlo da pandemia. Além disso, 
muitos governos locais, empresas e 
instituições privadas da China tam-
bém participaram de operações de 
ajuda externa. Angola é parceiro 
estratégico da China. O governo 
chinês ajudou Angola com a doação 
e facilitação de aquisição dos mate-
riais médicos contra a covid-19. A 
China e Angola realizaram video-
conferência entre especialistas para 
trocar experiências de prevenção e 
controlo da pandemia. A Fundação 
Alibaba doou 200 mil máscaras, 40 
mil kits e bastantes roupas de pro-
tecção para Angola. As empresas e 
comunidades chinesas em Angola 
também participaram activamente 
nos projectos locais da prevenção da 
covid-19 (ver a tabela). Vamos con-
tinuar a oferecer ajudas necessárias, 
dentro das nossas capacidades, ao 
país amigo como Angola.

Em termos de negócio, a China 
também é dos países que mais está 
a vender. Quanto a China já expor-
tou em materiais e equipamentos 
de combate à covid-19?
Segundo o Ministério do Comércio 
da China, entre 1 de Março e 6 de 
Maio, a China exportou materiais 
antiepidémicos para 194 países e 
regiões. Por um lado, tentamos aten-
der à crescente demanda da comu-
nidade internacional por materiais 
antiepidémicos. Por outro lado, for-
talecemos continuamente o controlo 

mica que nós temos de aceitar, o mais 
importante é a segurança da vida e 
boa saúde do povo chinês. O par-
tido comunista e o governo coloca-
ram isso sempre em primeiro lugar. 
Isso está a mostrar, mais uma vez, 
os progressos e vantagens do nosso 
sistema de socialismo com caracte-
rística chinesa. Temos uma grande 
capacidade de mobilização, porque, 
durante o período de quarentena 
em Wuhan, conseguimos ter todos 
os recursos nacionais para ajudar a 
cidade, com médicos, enfermeiros 
e medicamentos. 

O que os primeiros balanços dizem 
sobre o impacto da pandemia?
No primeiro trimestre, o PIB chinês 
registou um decréscimo homólogo 
de 6,8%. Agora a China já reiniciou 
completamente as actividades eco-
nómicas, e as pessoas já retomaram 
a sua vida normal. No segundo tri-
mestre, vai fazer-se uma recupera-
ção faseada. Actualmente, a China 
já é a segunda maior economia do 
mundo, temos 18% de todo o PIB 
mundial, por isso temos uma grande 
resistência para o desenvolvimento 
da economia mundial. Somos o 
maior mercado do mundo, com 
1,4 mil milhões de consumidores e 
também o primeiro de exportação 
e o segundo maior importador do 
mundo. Só para referência, em 2003, 
a China também tinha enfrentado 
o combate contra o vírus SARS e 
aconteceu no primeiro trimestre. 
Rapidamente, a China recuperou, 
o crescimento económico neste 
mesmo ano foi de 10%. Agora, a 
China tem uma maior capacidade 
de recursos, temos várias políticas 
e medidas económicas e financei-
ras que poderemos usar como ins-
trumentos para dar continuidade 
ao nosso crescimento económico.

Três décadas 
na diplomacia
Nascido em Outubro de 1970 
e mestre em Economia, Gong 
Tao é, desde Abril de 2019, o 
embaixador extraordinário 
e plenipotenciário da Repú-
blica Popular da China em 
Angola, sendo a primeira vez 
que ocupa um cargo com 
essa dimensão na diploma-
cia chinesa. Antes, desde 
2016, foi director adjunto do 
departamento para a Europa 
do Ministério dos Negócios 
Estrangeiros da China. Entre 
outros cargos, foi conselheiro 
da embaixada da China no 
Brasil, entre 2009 e 2013, e 
ainda conselheiro da embai-
xada da China em Portu-
gal, entre 2013 e 2015. Iniciou 
a sua carreira no Ministé-
rio dos Negócios Estrangei-
ros da China em 1993. No 
ano seguinte, foi a Portugal 
como adido e terceiro secre-
tário da embaixada da China 
naquele país. 

Os nomes de doenças não devem 
incluir países ou regiões. Por exemplo, nunca se chama o vírus 

H1N1 como ‘vírus da América’.

~

~

de qualidade, regulamos a ordem do 
mercado de exportação e fornece-
mos materiais antiepidémicos qua-
lificados ao mercado internacional.

Qual é o impacto económico que a 
pandemia já provocou na China? 
É verdade que a China fez muitos 
sacrifícios, como baixar o ritmo 
das nossas actividades económicas 
e sociais, mas conseguimos contro-
lar a pandemia. É uma perda econó-
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epois  de ,  na 
semana passada, 
ter denunciado o 
uso de um pas-
saporte falso, a 
empresária Isabel 
dos Santos volta a 

acusar o Ministério Público ango-
lano de ter feito também recurso a 
uma “carta falsa do Sinse” no pro-
cesso que apresentou ao Tribu-
nal para solicitar o arresto do seu 
património.

A referida carta, com data de 
9 de Julho de 2019, foi enviada ao 
Serviço Nacional de Recuperação 

D

JUSTIÇA. Documento consta no processo 
como prova da intenção de Isabel dos 
Santos vender a sua participação na Unitel. 
Empresária fala em história “completamente 
falsa e inventada” pelo Sinse.

Por Redacção 

sidera ainda a carta “omissa” por 
não conter nem “datas nem infor-
mação de quando ou aonde” Isa-
bel dos Santos se reunira com o 
alegado árabe.

O documento consta no pro-
cesso como segunda das duas provas 
apresentadas pela PGR ao Tribu-
nal da suposta tentativa de Isabel 
dos Santos dissipar os seus activos. 
A primeira prova é referente à pre-
tensa intenção de Isabel dos San-
tos investir no Japão, suportada 
“com um conjunto de corresponde 
postal e electrónica sobre um falso 

de Activos pelo Serviço de Infor-
mação e Segurança do Estado. E 
nela, o Sinse dá conta que Isabel 
dos Santos teria contactado um 
empresário dos Emirados Árabes 
Unidos no sentido de comprar a 
sua participação na Unitel e que 
“o referido empresário teria solici-
tado serviços remunerados de ofi-
ciais da Interpol Angola no sentido 
de efectuarem um levantamento da 
actual situação da Unitel”.

“O empresário em causa estará 
disposto a rumar para Luanda do 
seu jacto privado tão logo a infor-
mação de que precisa esteja disponí-
vel para operacionalizar o negócio”, 
lê-se na carta em que o Sinse acres-
centa que não se devia perder de 
vista que se estava perante “uma 
via através da qual Isabel dos San-

NOVA ACUSAÇÃO DA EMPRESÁRIA CONTRA O MP investimento e uma cópia de um 
alegado passaporte”, alvo de denún-
cia, na semana passada, por Isabel 
dos Santos. “Este negócio no Japão 
não existe e é uma farsa inventada 
pelo Sinse. A Prova 1 e a prova 2 
são ambas fabricadas pelo Sinse”, 
insiste a empresária.

PGR REAGE, ELEVANDO 
VALOR DA DÍVIDA 
Na semana passada, a PGR res-
pondeu à acusação de entregar ao 
Tribunal documentos falsos, com 
destaque para o passaporte, para 
solicitar o arresto dos bens de Isa-
bel dos Santos. Além de elevar de 
1,2 para cinco mil milhões de dóla-
res a dívida reclamada pelo Estado, 
o Ministério Público argumenta 
que ‘o periculum in mora’ (perigo 
de lesão do direito pela demora da 
decisão) provada no processo não 
teve como base qualquer documento 
de identificação, mas sim os docu-
mentos que atestavam o receio de 
dissipação do património.

O arresto dos bens da empre-
sária e o bloqueio das contas acon-
teceram a 31 de Dezembro. Entre 
as justificações, o tribunal infor-
mou que ficou provado que Isabel 
dos Santos vinha tentando vender 
a sua participação social na socie-
dade Unitel-SA, tal como transfe-
rir avultadas quantias em euros 
para a Rússia, a partir de Portu-
gal. E ainda que encetava contac-
tos para investir no Japão. 

Isabel dos Santos diz que os seus 
advogados só em finais de Abril tive-
ram acesso aos processos e foi nesta 
altura que detectaram que tinham 
sido usados documentos forjados. 

ADVOGADOS VÃO 
NOTIFICAR INTERPOL 
Segundo consta, os advogados de 
Isabel dos Santos manifestam-se 
preocupados com possíveis “falsos 
testemunhos” de agentes da Inter-
pol. Por isso, prepararam-se para 
notificar a organização internacio-
nal de cooperação policial para ave-
riguar se houve efectivamente este 
contacto entre agentes da institui-
ção e o suposto empresário árabe. 
Segundo a carta, os agentes contac-
tados seriam pagos pelo empresário 
árabe para fazerem um levanta-
mento da situação empresarial da 
companhia de telefonia móvel para 
o empresário. Além do escritório 
Sérgio Raimundo e Associados, 
Isabel dos Santos conta para esta 
empreitada com advogados inter-
nacionais e são estes que estão a 
trabalhar na abordagem que será 
feita à Interpol. 

tos procura desfazer-se desta par-
ticipação com fito de se evadir das 
instâncias da Justiça em Angola”.

Isabel dos Santos considera 
“uma história completamente falsa 
e inventada pelo Sinse” e aponta 
lacunas da carta que consta no 
processo como segunda das duas 
provas da suposta tentativa de dis-
sipação do património. Entre as 
lacunas da referida carta, destaca 
que “não tem carimbo”, “não tem 
nome do senhor árabe” e também 
“não tem nome dos agentes da Inter-
pol”. A equipa da empresária con-

Economia/Política
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O documento 
consta no 
processo como 
segunda das 
duas provas 
apresentadas 
pela PGR ao 
Tribunal da 
suposta 
tentativa de 
Isabel dos 
Santos dissipar 
os seus activos. 

“Sinse 
submeteu 
carta com 
história 
completa-
mente 
falsa” 
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O PROGRAMA DE CORTES de produção da 
Opep+ já cortou, nas primeiras duas semanas 
de vigência, 9,7 milhões de barris de produção 
diária de petróleo bruto e o nível de cumpri-
mento é considerado histórico
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IMÓVEIS SOB AMEAÇA

parque imo-
biliário criado 
desde 2006 “não 
tem merecido a 
atenção neces-
sária” e, como 
consequência, 

“vai começar a degradar tal como 
aconteceu com muitos dos edifícios 
da era colonial”.

Quem o diz é o bastonário da 
Ordem dos Arquitectos de Angola, 
Celestino Chitonho, para quem a 
protecção desse parque imobiliário 
deve fazer parte da preocupação das 
escolas de arquitectura. 

“O ensino não deve ser encarado 
como um negócio, mas sim como 
uma estratégia de desenvolvimento. 
Um bom exemplo é o parque imo-
biliário que o país está a construir 
desde 2006. Nenhuma das escolas 
colocou na sua grelha curricular a 
manutenção de imóveis”, observa. 

O arquitecto lembra que, em 
2002, depois do alcance da paz, 
foram construídas muitas estradas 
novas, mas, pouco tempo depois, tor-
naram-se, em muitos casos, intran-
sitáveis devido a buracos “por falta 
de manutenção”.  “Se não tivermos 
um fundo rodoviário actuante, a 
conservação das nossas estradas 
não vai acontecer”, afirma, argu-
mentando que os “’fundos rodo-
viários de segunda geração, que já 

CIDADES. Celestino Chitonho, bastonário da Ordem dos Arquitectos de Angola (OA), sugere  
instrumentos legais que protejam novas construções desde 2006 ameaçadas de ruir e alerta 
para a necessidade de ser criado um fundo rodoviário de segunda geração, para acudir à 
degradação das estradas.

O
Por  Júlio Gomes

manutenção, ao mesmo tempo que 
implementam portagens, zonas de 
serviço, estacionamento pago, etc.”.  

No fundo, explica, trata-se de 
“um exercício que ajuda a renta-
bilizar as estradas e evita a neces-
sidade de recorrer aos orçamentos 
do Estado para a manutenção das 
mesmas”.

Para conferir durabilidade às 
estradas, o bastonário chama ainda a 
atenção para outro aspecto: “diferen-
tes solos implicam soluções estrutu-
rais e de traçado também diferentes”.
Uma regra que, na sua opinião, tam-
bém tem sido negligenciada.

Quanto ao considerado caótico 
tráfego automóvel na capital, o res-
ponsável esclarece que “os engar-
rafamentos exigem várias soluções 
conjugadas e multissectoriais”, que 
passam  pela “descentralização dos 
serviços, criação de uma rede de 
transportes públicos eficiente e  de 
incentivos nos arredores da cidade 
e  nas províncias”.

Sugere também  “uma espécie 
de ‘cidade subterrânea’, para colo-
car parte do sistema de transporte 
que poderia ser aproveitada para 
um novo sistema de drenagem 
(matando dois coelhos com uma 
só cajadada)”. Assim, prossegue, é 
o “exemplo das avenidas Marginal 
e da Comandante Valódia, em que 
os novos edifícios também deve-
riam ter obrigatoriamente galerias 
de passagem de modo a incentivar 
caminhadas a pé e com conforto 
para percursos curtos”. Constata, 

no entanto, com “muita pena que, 
depois do BNA, a caminho da Forta-
leza de São Miguel, surgiram novos 
edifícios e não existe o mesmo con-
forto de uma caminhada a pé”.

VELHOS E NOVOS 
EDIFÍCIOS A ‘CAIR’
Chitonho referiu-se ao desapare-
cimento da velha  estrutura arqui-
tectónica de Luanda que cede 
aos ‘arranha-céus’, sobretudo na 
Mutamba, considerado que  “o que 
aconteceu na baixa foi simplesmente 
a conjugação de um momento de alto 
crescimento da nossa economia com 
a não classificação do património de 
vários edifícios e conjuntos arqui-
tectónicos”. Agrega também “a falta 
da aplicação rigorosa da lei”, sendo 
que “zonas com elevado valor nor-
malmente não escapam ao chamado 
‘boom imobiliário’, principalmente 
se não encontra uma base legisla-
tiva rígida”.

Em face disso, defende uma 
actualização exaustiva da legislação, 
“em função do desenvolvimento do 
sector da arquitectura e da constru-
ção”. “Ainda temos muita legislação 
herdada da era colonial e é tempo 
de a revermos com propriedade”, 
afirma, sugerindo igualmente a cria-
ção de um Instituto de Pesquisa da 
Arquitectura e Construção, que faça 
experimentação técnica e cientifica 
e sirva de base de apoio para a cria-
ção de legislação virada para o país.

“Angola necessita de implemen-
tar urgentemente políticas públi-
cas de arquitectura, para o bem da 
nossa saúde, da cultura, da econo-
mia e da diversificação”, acrescenta, 
sentindo-se, porém, alarmado por-
que, por exemplo, “o parque imo-
biliário que o país está a construir 
desde 2006 não tem sido acompa-
nhado pela manutenção”.

“Daqui a pouco, este imobiliário 
vai começar a ‘cair’ tal como acon-
teceu com muitos dos edifícios da 
era colonial e não existe esta estraté-
gia por parte da academia. Até dá a 
impressão de que estamos à espera de 
um sinal vindo do Brasil, de Portu-
gal ou da Itália para nos alertar que 
o país mudou e o contexto é outro.”

“Irritado” com a situação, o 
número um da OA  insiste que  a 
formação de quadros “devia ser a 
primeira política pública de arqui-
tectura”, já que, “só Luanda tem mais 
escolas de arquitectura do que toda 
a África do Oeste”, mas nenhuma 
delas tem, no currículo, a disci-
plina de manutenção de imóveis. “O 
ensino não deve ser encarado como 
um negócio, mas como uma estra-
tégia de desenvolvimento”, insiste.

Bastonário defende 
manutenção 
do parque imobiliário 
dos últimos 14 anos

Para o bastonário, 
a acedemia é 
fundamental na 
preservação do 
parque imobiliário.

Angola necessita de 
implementar 
urgentemente 

políticas públicas de 
arquitectura, para o 
bem da nossa saúde, 

da cultura e da 
economia.

existem em países mais avançados, 
contam com gestores competentes” 
que “se ocupam somente da gestão e 
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. MEMORIZE

l  O Igape surgiu da reestru-
turação do Isep, que deixou 
de estar atrelado ao Minis-
tério da Economia e pas-
sou para as Finanças, em 
2017. O instituto passou a 
ser responsável pela regu-
lação e monitorização do 
sector empresarial público 
e pela execução da política e 
programa de privatizações.

INVESTIGAÇÃO DO CENTRO DE ESTUDOS DA CATÓLICA

IGAPE pode tornar-se 
num “azar moral” para 
o Estado

Instituto de 
G e s t ã o  d e 
Activos e Par-
ticipações do 
Estado (Igape) 
v a i - s e  t o r-
nando num 

organismo com atribuições para 
além do seu ‘core’ e há o risco de 
se tornar num “azar moral” para 
o Estado, prevê uma análise do 
Centro de Estudos e Investiga-
ção Científica da Universidade 
Católica de Angola (Ceic/Ucan), 
lançado em Abril.

Na avaliação do Ceic, o Igape 
pode atrasar o máximo possível 
as privatizações “como forma de 
sobrevivência institucional”, pre-
visão reforçada pelos “casos de 
arresto de bens com contornos 
judiciais bastante complexos”.

No estudo lançado sobre o 
impacto económico da covid-19 
em Angola, o Ceic faz também 
um alerta para o contínuo decrés-
cimo das receitas decorrentes do 
pagamento do imposto industrial, 
que, entre 2012 e 2015, chegou 
aos 11 mil milhões de dólares e 

PRIVATIZAÇÕES. Pesquisadores acreditam 
que o instituto vai arrastar as privatizações 
para sobreviver como instituição. Estudo 
também lança alerta sobre o contínuo 
decréscimo das receitas fiscais.

O
Por  Isabel Dinis entre 2016 e 2019 se ficou pelos 

sete mil milhões de dólares.
No ensaio dedicado à abor-

dagem das medidas adoptadas 
pelo Governo, em que é prevista 
a aceleração das privatizações, 
os investigadores da Católica 
acreditam que existe uma forte 
relação entre a política de com-
bate à corrupção e as privatiza-
ções. A análise refere que, neste 
processo, para os compradores 
nacionais, se “supõe que os ape-
lidados ‘marimbondos’ são os 
que mais possuem liquidez, o 
que os torna em potenciais clien-
tes do Estado nas privatizações. 
Porém, o comportamento destes 
endinheirados, e não só, é hoje 
mais comedido de forma a não 
atraírem a curiosidade da PGR”.

Já para o caso do investidor 
estrangeiro, alertam os investi-
gadores, o quadro é de “incer-
teza”. “O risco de vir a ter um 
sócio local que pode ser convo-
cado pela PGR é grande. Para 
reservar a sua reputação e evi-
tar multas consideráveis no seu 
país, acaba recuando. Entrar no 
mercado sem um parceiro local é 
uma possibilidade, porém mais 
difícil, sobretudo para países 
como Angola”.

O Igape é um organismo que 

que deixou de estar atrelado ao 
Ministério da Economia e pas-
sou para as Finanças, em 2017. 
O instituto passou a ser respon-
sável pela regulação e monito-
rização do sector empresarial 
público e pela execução da polí-
tica e programa de privatizações 
das empresas do Estado.

Com a criação deste orga-
nismo, o Governo adoptou tam-
bém um novo modelo de gestão 
do sector empresarial público que 
tem como principal atribuição 
a gestão dos activos financeiros 

e participações do Estado nas 
empresas. O instituto também 
faz a gestão dos activos e dos 
fundos públicos, bem como a 
gestão dos empréstimos conce-
didos pelo Estado, entre outras 
atribuições.

O Programa de Privatiza-
ções prevê vender 195 entidades 
públicas durante quatro anos de 
programa (2019-2022). Na lista 
de empresas a privatizar, estão 
algumas das mais importan-
tes do país, como a Sonangol, 
Endiama, Ensa, Unitel e a Taag.
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195
Entidades públicas que constam do programa 
de privatizações do Governo até 2022

Patrício Villar, 
presidente do 
conselho de 
administração 
do Igape

surgiu no processo de reestrutu-
ração do Instituto para o Sec-
tor Empresarial Público (Isep), 
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Mercados & Negócios
NO PRIMEIRO TRIMESTRE 

Bancos do ‘big five’ 
aumentam 31% nas provisões

s provisões acu-
mu lad a s  dos 
b a nc o s  BA I , 
B FA  e  B M A 
au ment a r a m 
31,5% ou 11,2 
mil milhões de 

kwanzas para 46,8 mil milhões 
de kwanzas face ao último tri-
mestre de 2019. 

O maior contributo veio 
do BAI numa altura em que o 
aumento das provisões tem sido 
uma prática das principais ins-
tituições bancárias internacio-
nais, face aos riscos impostos pela 

pandemia da covid-19. As provi-
sões da instituição liderada por 
Luís Lélis passaram de 2.834,7 
milhões para 10.729,1 milhões, 
representando um crescimento 
de 278%.

Seguiu-se o BMA com um 
crescimento de 10,68% ou mais 
896 milhões para 9.278 milhões 
de kwanzas, enquanto as pro-
visões do BFA cresceram 10% 
ao passarem de 4.362,1 para 
26.803,6 milhões de kwanzas. 

O VALOR não pôde apurar 
se o aumento tem relação com 
um eventual crescimento do cré-
dito em incumprimento, sobre-
tudo neste período de estado 
de emergência em que o Banco 
Nacional de Angola concedeu 
uma moratória de 60 dias aos 
clientes que solicitarem uma 

RESULTADOS. Nas contas faltam os 
números do BPC e do Banco Económico 
que ainda não publicaram os balancetes. 
Lucros recuaram mais de 66%. 

A
Por  César Silveira

suspensão da amortização dos 
créditos.

Um membro da adminis-
tração de um dos bancos con-
sidera o aumento “normal”, 
sublinhando que os bancos 
“vão ter de estar atentos” aos 
efeitos da covid-19 na econo-
mia. “Com redução da produ-
ção há menos liquidez e, por 

isso, há pagamentos de presta-
ções dos empréstimos adiadas, 
para já, por 60 dias. O efeito 
final nos resultados e nas pro-
visões só os vamos conhecer no 
terceiro e/ou quarto trimestre 
do ano e depende da recupera-
ção das empresas e seus efeitos 
no emprego”, explicou.

LUCROS CAEM 
MAIS DE 66%
Por outro lado, o lucro das três 
instituições recuou 66,9% face 
ao último trimestre do ano 
passado, passando de 269,1 
para 89 mil milhões de kwan-
zas. A maior queda registou-se 
no Banco Millennium Atlân-
tico com os números a passa-
rem de 30,4 mil milhões para 
pouco mais de 1.000 milhões de 
kwanzas, ou seja, uma redução 
de cerca de 96%. 
A segunda maior queda foi de 
71% e registou-se nos resulta-
dos do BFA que passaram de 
cerca de 119,9 para 34,7 mil 
milhões de kwanzas. Por sua 
vez, o BAI viu os seus resul-
tados recuarem 55,1% ao pas-
sarem de 118,7 para 53,2 mil 
milhões de kwanzas.   

O recuo nos lucros é con-
siderado “normalíssimo” pelo 
executivo bancário já citado. 
“O desempenho dos bancos 
no primeiro trimestre é menos 
denso e traduz-se sempre em 
menos resultados, mas a própria 
situação do momento também 
concorre para estes resulta-
dos. Qualquer banco com bom 
senso fez previsão com resul-
tados líquidos para baixo. E, 
mesmo assim, alguns consegui-
ram números superiores ao que 
estavam previstos”, argumenta. 
Para encerrar os dados do ‘big 
five’, faltam os dados do BPC e 
do Banco económico que ainda 
não publicaram os respectivos 
balancetes do primeiro trimes-
tre de 2020. 

89
Mil milhões de kwanzas, montante em 
que se situaram os lucros dos três bancos 
no primeiro trimestre.
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(In)formalizando
ATÉ AO FIM DO ANO 

Ateliers associados 
projectam produzir 
10 milhões de máscaras 

om o objectivo de 
garantir a produ-
ção de 10 milhões 
de máscaras até 
ao fim do ano, 
a Associação da 
Indústria Têxtil 

e de Confecções de Angola jun-
tou mais de 30 associados das 18 
províncias que, nesta fase, produ-
zem diariamente 10 mil máscaras 
de protecção contra a covid-19. 

Daniel Pires, um dos respon-
sáveis da associação e presidente 
do Fórum da Indústria Têxtil e 
de Confecção de Angola (Fiteca), 
explica que, face à elevada pro-
cura de máscaras, o sector, com 
destaque para os proprietários 
de ateliers, está a dar respostas 
“dentro das possibilidades”, ape-
sar das dificuldades com a maté-
ria-prima, explicadas com o corte 
nas importações.  

“A matéria-prima em Angola é 
sempre um caos, as empresas têm 
stock, mas não é suficiente, vamos 
precisar de material para facili-
tar os empreendedores”, explica 
ao VALOR, adiantando estarem 
em curso conversações com ins-
tituições ligadas ao Estado com o 
objectivo de facilitar a importação.

O empenho na produção de 
máscaras, embora não sendo o 
‘core business’ dos empreendedo-
res associados, tem resultado um 
certo retorno financeiro, segundo 
Daniel Pires. Cada máscara é ven-
dida a entre 500 e 600 kwanzas e 

são compradas principalmente 
por entidades governamentais, 
grandes superfícies comerciais e 
demais empresas.  

Mas há também quem se tenha 
lançado na produção de máscaras 
de tecido e que conta com retornos 
baixos, razão por que consideram 
o negócio “um auxílio” às autori-
dades na luta contra a pandemia. 
É o caso do empreendedor Daniel 
Noloquele. Com o atelier fechado, 
juntou-se a um artesão, um mar-
ceneiro e a uma educadora infan-
til, para a produção de máscaras. 
Actualmente, produzem, por dia, 
200 máscaras, número que deve 

C

kwanzas pesa na fixação do preço 
do produto final. Cada máscara é 
vendida a 200 kwanzas e os clien-
tes são, sobretudo, zungueiros que, 
posteriormente, revendem no mer-
cado informal. 

Cláudia Semedo, outra 
empreendedora na área cultu-
ral e de moda, reclama dos “altos 
custos” na produção. Por isso, 
prefere produzir máscaras perso-
nalizadas, apenas quando solici-
tada por empresas ou por clientes 
individuais, sobretudo através das 
redes sociais. Em média, produz, 
num dia, mais de 150 máscaras, 
comercializadas a 500 kwanzas.

alterar para 300 brevemente, com 
a entrada em funcionamento de 
mais uma máquina de confecção.

O empreendedor queixa-se dos 
“avultados gastos” feitos na aquisi-
ção da matéria-prima, cujos preços 
disparam com o passar dos dias. 
“Os preços estão muito acima do 
normal. O elástico era o produto 
mais barato, custava 50 kwanzas o 
metro, actualmente está 300 a 400 
kwanzas. Sem falar do tecido que, 
dependendo da qualidade, pode 
custar mais de cinco mil kwan-
zas”, confere Daniel Noloquele. 

O valor do investimento ini-
cial a rondar os mais de 30 mil 

PRODUÇÃO ARTESANAL. Vários empreendedores abandonaram a sua zona de conforto e dedicam-se à 
produção de máscaras para o combate à covid-19, numa luta que tem como adversário a falta de matéria-prima. 

Por  Guilherme Francisco

10
Miil máscaras são produzidas diariamente 
pelos associados da Indústria Têxtil  
e de Confecções de Angola.

Produtores 
representam as  
18 províncias. 
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Para discussão e aprova-
ção segue igualmente esta 
semana, para a Assembleia 
Nacional (AN), a proposta 
de Lei de Alteração da Lei 
de Bases da Protecção Civil, 
após a anuência do Governo, 
na passada quinta-feira (13), 
que esteve reunido em Con-
selho de Ministros.

Segundo o comunicado 
da sessão orientada pelo Pre-
sidente da República, a pro-
posta de Lei de Alteração visa 
estabelecer o quadro institu-
cional adequado para colocar 
em funcionamento o sistema 
de protecção civil, respei-
tando os direitos humanos. 

A Lei de Bases da Pro-
tecção Civil, refere a nota, 
encontra-se “parcialmente 
desajustada da Constitui-
ção” e “não atribui ferramen-
tas suficientes ao Executivo 
para pôr em prática um efi-
caz sistema de preparação 
de resposta ante situações de 
grande risco colectivo”, de entre 
as quais as catástrofes ou cala-
midades, em que a segurança 
nacional e a vida dos cidadãos 
estejam em perigo.

Protecção 
Civil  
também  
em debate

Por  Redacção

PROJECTO DE LEI DE JUSTIFICAÇÃO DE ÓBITOS

Votação final já  
nesta quarta-feira

s deputados 
procedem, na 
próxima quarta-
-feira (20), à 
votação final, 
na Assembleia 
Nacional (AN), 

do Projecto de Lei do Regime Espe-
cial de Justificação de óbitos ocorri-
dos em consequência dos conflitos 
políticos. 

O diploma, que estabelece e 
regula o regime especial de justi-
ficação de óbitos, registo e emissão 
das respectivas certidões de mor-
tes resultantes da guerra, tem como 
finalidade a criação de um regime 
especial para a obtenção de certi-
dões de óbitos para os casos em que 
não foi possível cumprir tal forma-
lidade legal até à data.

A iniciativa legislativa do Titular 
do Poder Executivo insere-se no pro-
cesso de consolidação de um estado 
democrático e de direito, na medida 
em que cria as condições para col-
matar uma lacuna legal quanto ao 
cumprimento da lei.

O documento assenta-se no qua-
dro da implementação do plano de 
acção em memória às vítimas de con-
flitos políticos, em especial para as 
homenagear, aprovado pelo despacho 
presidencial 73/10, de 16 de Maio.

Durante a discussão do diploma 
na especialidade, na semana pas-
sada, os parlamentares propuse-
ram a mudança da designação da 
proposta de lei de ‘justificação’ para 
‘certificação’, assim como concorda-
ram com o período avançado pelo 
preponente, de 11 de Novembro de 
1975 a 4 de Abril de 2002, apesar de 
algumas divergências.

Nesta vertente, o deputado do 

MPLA Mário Pinto de Andrade 
afirmou que se deve ter em conta 
que a responsabilidade do Estado 
apenas começa com a proclama-
ção da independência nacional, 
enquanto o deputado André Men-
des de Carvalho, da Casa-CE, defen-
deu pretender-se, com o diploma, a 
reconciliação nacional e dos espíritos, 
tendo como cerne os acontecimen-

PLENÁRIA. Proposta estabelece e regula o regime especial de justificação de óbitos,  
registo e emissão das respectivas certidões de mortes resultantes dos conflitos políticos  
e visa criar regime especial para obtenção de certidões de óbitos para os casos em  
que não foi possível cumprir tal formalidade.

O
tos ocorridos a 27 de Maio de 1977.

Já para a deputada Albertina 
Ngolo, da bancada parlamentar 
da Unita, a lei visa essencialmente 
reconhecer os erros de cada um dos 
protagonistas dos actos praticados 
e conduzir ao perdão, quando, por 
seu turno, para o deputado  Alexan-
dre Sebastião André, da Casa-CE, 
a aplicação dessa lei deve partir de 
11 de  Novembro  de 1975, por ser 
a altura do nascimento da Repú-
blica de Angola.

No entanto, para Alcides Sakala, 
da Unita, a discussão dessa lei repre-
senta uma “nova etapa na perspec-
tiva da reconciliação nacional”, facto 
que demonstra haver uma “vontade 
nacional abrangente” no debate de 
uma questão que diz respeito a todos.

O diploma, constituído por 
cinco capítulos e 19 artigos, anula 
igualmente o recurso impreterí-
vel à via judicial.

A iniciativa legislativa do Titular 
do Poder Executivo insere-se 
no processo de consolidação 
de um estado democrático e 
de direito.

. MEMORIZE

l Os parlamentares pro-
põem mudança da desig-
nação da proposta de lei 
de ‘justificação’ para ‘cer-
tificação’, assim como con-
cordaram com o período 
avançado pelo preponente, 
de 11 de Novembro de 1975 
a 4 de Abril de 2002, apesar 
de algumas divergências.
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A era dos 
Trilionários?

Gestão

m divórcio estimado em 38 
biliões de USD não constitui 
impedimento para o homem mais 
rico do mundo, com uma fortuna 
estimada em 143 biliões de USD, 
se tornar o primeiro trilionário da 
História. Jeff Bezos será trilioná-

rio até 2026, e empurrado pela pandemia, provavel-
mente mais cedo, já que a Amazon se tornou quase 
30 biliões mais rica só no primeiro semestre do ano e 
já se estima que depois do corona saia a valer mais de 
2 triliões de USD. 

A projecção dos trilionários é da Compari-
sun que analisou as 25 maiores fortunas pessoais e 
estima que apenas 11 tenham o potencial de subir de 
nível para a casa decimal que usualmente só se aplica 
à divida pública das maiores economias do mundo.  
Os bilionários que seguem Bezos são Xu Jiayin, o 
gigante do imobiliário e Jack Ma dono da Alibaba, 
que se tornará trilionário até 2030 com 65 anos. Dez 
anos mais tarde que Bezos, Mark Zuckerberg será 
o mais novo trilionário da História aos 51 anos de 
idade até 2036. 

Para além das críticas do aproveitamento da pan-
demia à medida que as economias mundiais se afun-
dam na recessão, e, da alegada falta de condições de 
trabalho dos funcionários da Amazon que se têm 
desdobrado em greves, a projecção suscita dúvidas a 
muitos cépticos, porque assenta na presunção de que 
o elevado crescimento da Amazon será sustentado 
durante muitos anos. 

Para que a posição de 11% de Bezos o torne tri-
lionário, a Amazon, de onde parte a sua fortuna pes-
soal, terá de chegar a um valor de mercado de 11 
triliões de USD e à marca de 12,600 USD por acção 
(sendo que o valor actual ronda os 2,377 USD). 

Em cenário de pandemia com o mundo a virar-se 
cada vez mais para as compras online, o cenário, que 
no ano passado parecia mais longínquo, pode estar 
bem mais próximo da realidade.

RIQUEZA. Foi-se o 
tempo dos milionários, 

o dos bilionários, é 
hora de o mundo 

ver trilionários. Jeff 
Bezos cuja fortuna 
antes da pandemia 

já se multiplicava 
anualmente a uma 

taxa de 34% está na 
‘pole position’ para se 

tornar trilionário até 
atingir os 62 anos.

2020

2032

2026

2038

2047

2021

2033

2027

2039

2048

2022

2034

2028

2040

2049

2023

2035

2044

2029

2041

2050

2024

2036

2045

2030

2042

2021

2025

2037

2046

2031

2043

62

68

65

61 75 84

51

83

78

77 77

U

1- Jeff Bezos

3 -Jack Ma

4 - Ma Huateng
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10 - Larry Page

11 - Sergey Brin
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legislador ango-
lano, tal como 
noutros países, 
adoptou diver-
sas medidas, 
de índole fis-
cal, destinadas 

a mitigar os efeitos económicos 
provocados pela pandemia. 

No que concerne a este capí-
tulo, e no âmbito das medidas 
imediatas de estímulo às empre-
sas e particulares, face ao impacto 
negativo da pandemia resultante 
do novo coronavírus, foi apro-
vado o Decreto Presidencial n.º 
98/20, de 9 de Abril, que tem como 
objectivo aliviar os efeitos econó-
micos e financeiros decorrentes 
deste evento. 

Deste modo, foram aprova-
das as seguintes medidas fiscais 
e parafiscais. 

Foi estabelecido o adiamento do 
prazo limite de prestação de con-
tas e respectiva liquidação final das 
obrigações declarativas do Imposto 
Industrial para as empresas incluí-
das no Grupo B para o dia 29 de 
Maio de 2020, sendo que o prazo 
estabelecido na legislação termi-
naria no próximo dia 30 de Abril.

Ainda no capítulo das obriga-

O

As medidas fiscais 
de combate à 
pandemia Quo 
Vadis – covid-19

ções fiscais foi decretado o adia-
mento do prazo limite da liquidação 
final das obrigações declarativas do 
Imposto Industrial para as empre-
sas incluída no Grupo A para o dia 
30 de Junho de 2020, sendo que o 
prazo anterior era de 31 de Maio 
do corrente ano.

No que diz respeito ao Imposto 

António Pedro Pe-
reira, Headof Tax 
EY, TaxServices

sobre o Valor Acrescentado (IVA), 
foi decidida a atribuição de um cré-
dito fiscal de 12 meses às empresas 
sobre o imposto devido na impor-
tação de bens de capital e matéria-
-prima utilizada na produção de 
bens incluídos no Decreto Presi-
dencial n.º 23/19, de 14 de Janeiro 
(bens da cesta básica e outros bens 

prioritários de origem nacional).
Com relação às formas de apli-

cação concreta desta medida, e nos 
termos da Circular nº 34 DNP/
DSIVA/AGT/2020 determinada 
pelo Presidente do Conselho de 
Administração da Administra-
ção Geral Tributária (AGT), note-
-se que as entidades abrangidas 
podem solicitar que as matérias-
-primas e os bens de capital abran-
gidos pela regra em questão sejam 
objecto de desembaraço adua-
neiro, com a posterior regulari-
zação do IVA, podendo a mesma 
ocorrer com um deferimento de 
12 meses, contados a partir do dia 
seguinte aquele em que a declara-
ção aduaneira tenha sido subme-
tida pelo importador ou pelo seu 
representante à AGT.

Adicionalmente, e nos termos 
da Circular supra-referida, as enti-
dades que adiram ao regime de 
deferimento do pagamento do IVA 
na importação não podem dedu-
zir na declaração periódica deste 
imposto o IVA não pago inscrito na 
declaração de desembaraço adua-
neiro das mercadorias, devendo 
apenas fazê-lo com o respectivo 
pagamento nos termos decorren-
tes do Código do IVA.

Em sede de Segurança Social, 
o legislador adoptou um regime 
de diferimento do pagamento da 
Contribuição para a Segurança 
Social na parte devida pelas empre-
sas sobre a folha salarial (8%) 
referente ao 2.º trimestre de 2020 
isto é, aos meses de Abril, Maio 
e Junho, postergando os paga-
mentos em seis parcelas mensais 
a decorrer durante os meses de 
Julho a Dezembro de 2020, sem a 
cobrança de juros.

No que concerne à componente 
do trabalhador para efeitos de segu-
rança social, as entidades empre-
gadoras do sector privado deverão 
entregar aos seus trabalhadores 
o valor das Contribuições para a 
Segurança Social na parte devida 
pelo trabalhador (3%) nos meses 
de Abril, Maio e Junho de 2020.

Adicionalmente, foi extinta a 
obrigação das empresas licencia-
rem contratos de assistência téc-
nica e de gestão estrangeira, que 
decorria do Decreto Presiden-
cial nº 273/11, de 27 de Outubro 
– Regulamento sobre a Contrata-
ção de Serviços de Assistência Téc-
nica Estrangeira ou de Gestão, que 
regula a aquisição de serviços téc-
nicos especializados necessários 
para manter melhorar ou aumen-
tar a capacidade produtiva de bens 
e serviços bem como a formação 

profissional de trabalhadores que 
exigem conhecimentos que não 
podem ser obtidos no país.

Ainda no âmbito de medidas 
cujo objectivo é combater os efei-
tos económico financeiros da pan-
demia importa salientar a isenção 
de pagamento do IVA e de direitos 
aduaneiros às mercadorias impor-
tadas para fins de ajuda humani-
tária e doações, sendo as referidas 
mercadorias, incluindo as produzi-
das localmente, os serviços e fundos 
alocados a este fim considerados 
como custo fiscalmente dedutível 
em sede de Imposto Industrial. 

Por último, em relação ao 
Imposto Predial Urbano, foi con-
sagrada a possibilidade de permi-
tir o pagamento deste imposto em 
quatro parcelas nos meses de Abril, 
Junho, Agosto e Outubro. 

Estas são as medidas já imple-
mentadas pelo legislador, espe-
cificamente, com o objectivo de 
mitigar os efeitos económicos e 
financeiros da covid-19. 

Sem prejuízo da importância 
destas medidas, considero impor-
tante referir que a existência de 
um Acordo para Evitar a Dupla 
Tributação, permitindo, concep-
tualmente, a redução de taxas de 
retenção na fonte nomeadamente 
nos serviços (5%) e nos Dividendos 
(8%) ao invés das taxas de 6,5% e 
de 10% que decorrem da legisla-
ção interna, que pode ser um factor 
incentivador do investimento por 
parte de quem qualifique nos ter-
mos deste instrumento de politica 
fiscal, investimento esse que será 
necessário para relançar a econó-
mica Angolana.

Em tempos de incerteza todos 
temos um papel a desempenhar 
para mitigar a situação de saúde 
pública que o mundo e Angola atra-
vessam. Em particular, no que res-
peita aos temas económicos temos 
uma responsabilidade acrescida de 
contribuir para a implementação 
das medidas delineadas pelo legis-
lador a fim de todos nós podermos 
relegar os efeitos económicos da 
pandemia da covid-19 para a his-
tória e não para o presente.  

Dando corpo às normas já 
referidas por via da sua efectiva 
aplicação aos agentes económicos 
Angolanos, quando colocarmos a 
questão Quo Vadis covid-19, tere-
mos dado o nosso contributo para 
a passagem deste fenómeno, igual-
mente económico, para a história 
dos desafios económicos supera-
dos por Angola e pelos outros paí-
ses. De momento, temos provas 
para superar.
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m todo o mundo, 
a  inseg ura nça 
alimentar está a 
aumentar. Os peri-
tos prevêem que o 
número de pessoas 
com fome poderá 

duplicar durante a pandemia covid-
19. Por toda a África, os governos 
lutam para garantir a subsistência 
dos mais necessitados. No Burkina 
Faso, que a certa altura registou o 
maior número de mortes por covid-
19 na África Subsariana, mais de 2,1 
milhões de pessoas não têm o sufi-
ciente para comer. Em Nairobi, as 
pessoas lutam pela refeição seguinte. 
Na Cidade do Cabo, a polícia entrou 
recentemente em conflito com mora-
dores que não receberam pacotes 
de arroz, feijão, óleo e outros pro-
dutos. Mas não é só em África. A 
tragédia desenrola-se nos ecrãs de 
todo o mundo. 

Nos EUA, em Phoenix, os car-
ros começam a fazer fila duas horas 
antes da distribuição de caixas com 
produtos não perecíveis. Em Ohio, 
recentemente, mais de quatro mil 
pessoas esperaram durante horas 
para receberem pacotes de cereais, 
aveia e massa.

É urgente que os líderes encon-
trem formas de garantir aprovisio-
namentos alimentares suficientes 
durante a crise provocada pela covis-
19. Devido aos confinamentos, às 
enfermidades e à perda de rendi-
mentos, a fome aumentará. E, uma 
vez que os países desenvolvidos e em 
desenvolvimento são igualmente 
afectados, temos de encontrar solu-
ções em conjunto.

A análise de dados é uma 
maneira fundamental de rastrear 
a insegurança alimentar. O que é 
necessário é uma ferramenta de 
mapeamento em tempo real, como 
o painel de dados desenvolvido no 
Centro de Ciência de Sistemas e 

A realidade é que a pandemia afecta 
a todos nós e todos nós temos de 

fazer a nossa parte para mitigar o 
impacto nos mais vulneráveis.

~

~

E

Uma pandemia de fome
agora enfrentam uma escolha entre 
a fome e a doença. Pedir às pessoas 
que fiquem em casa sem fornecer 
recursos é tanto imoral como tam-
bém é improvável que funcione.

Encontrar formas criativas de 
distribuir ajuda durante a pande-
mia covid-19 é crucial. Por exemplo, 
o Vietname tem agora caixas auto-
máticas que entregam arroz. São 
necessárias mais inovações como 
essa. O mais importante, contudo, 
é que os líderes mundiais têm de eli-
minar as barreiras comerciais, para 
que o fornecimento continue a fluir 
através das fronteiras – uma ques-
tão que os CEO da Unilever, Nes-
tlé, PepsiCo e outras multinacionais 
enfatizaram recentemente.

A realidade é que a pandemia 
afecta a todos nós e todos nós temos 
de fazer a nossa parte para mitigar o 
impacto nos mais vulneráveis. Algu-
mas pessoas que se encontram entre 
os mais ricos começaram a comba-
ter o problema. Leonardo DiCaprio 
e Laurene Powell Jobs organizaram 
uma página GoFundMe através da 
America’s Food Fund. Até agora, 
a plataforma angariou mais de 26 
milhões de dólares. Várias celebrida-
des, incluindo Lady Gaga, Rihanna, 
Justin Bieber e Oprah Winfrey, doa-
ram a instituições de caridade como 
a No Kid Hungry e Feeding America.

Os executivos empresariais tam-
bém estão a contribuir. O CEO da 
Apollo Global Management, Leon 
Black, e a esposa, Debra, doaram 20 
milhões de dólares a um programa 
que fornece produtos a profissio-
nais de saúde. O bilionário e ges-
tor de fundos de cobertura, David 
Tepper, doou 22 milhões de dólares 
para esforços emergenciais. As cele-
bridades em África também estão 
a colaborar.

Mas não nos enganemos: a cari-
dade nunca será suficiente. Inten-
sificar os esforços para garantir a 
segurança alimentar de todos é essen-
cial para impedir que a crise pro-
vocada pela covid-19 se torne uma 
calamidade humana e esse objec-
tivo é acima de tudo um impera-
tivo para os governantes.s.

Professora assistente de Ento-
mologia e Estudos Afro-Americanos 
na Universidade de Illinois, EUA 

Muitos viviam em 
situação precária antes 

da crise e agora 
enfrentam uma escolha 
entre a fome e a doença. 

Pedir às pessoas que 
fiquem em casa sem 

fornecer recursos é tanto 
imoral como também é 

improvável que 
funcione.

Esther Ngumbi,

res adoptado em Março vai ajudar, 
na medida em que apoia os rendi-
mentos familiares. Em Abril, o pre-
sidente da Câmara de Nova Iorque, 
Bill de Blasio, anunciou uma inicia-
tiva de 170 milhões de dólares para 
controlar a fome. Outros estados 
dos EUA estão a lançar medidas 
semelhantes.

Em África, os governantes têm 
de fazer da segurança alimentar 
uma prioridade absoluta, enquanto 
os pedidos para ficar em casa esti-
verem em vigor. Os cidadãos não 
deveriam ter de lutar entre si pela 
próxima refeição. Os governos pre-
cisam de aprovar pacotes de estí-
mulo que ajudem toda a gente a 
procurar ajuda que forneça os fun-
dos necessários. Embora as redu-
ções salariais, como as realizadas 
pelo presidente sul-africano, Cyril 
Ramaphosa, ministros de gabinete 
e líderes empresariais sejam simbo-
licamente importantes, os governos 
têm de fornecer dinheiro ou sustento 
aos seus cidadãos. Muitos viviam 
em situação precária antes da crise e 
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Engenharia da Universidade Johns 
Hopkins para rastrear casos confir-
mados de coronavírus. Os governos, 
as Organizações Não Governa-
mentais (ONG) e outros que estão 
na linha de frente da luta contra a 
fome deveriam apoiar esse esforço.

Afinal de contas, as informa-
ções oportunas são vitais para diag-
nosticar e eliminar o problema. Os 
dados em tempo real informam os 
líderes locais e nacionais, os bancos 
de alimentos e as ONG sobre como 
se devem preparar e dar resposta às 
necessidades emergentes. Por exem-
plo, os agricultores que têm excesso 
de perecíveis podem relatá-lo no 
mapa e as recolhas e os transportes 
podem ser organizados de forma a 
redistribuir-se os alimentos pelas 
comunidades e famílias carentes.

Da mesma forma, as políticas 
direccionadas são essenciais. Os 
líderes têm de instaurar iniciati-
vas para garantir que as pessoas 
sabem onde conseguirão arran-
jar a próxima refeição. Nos EUA, 
o estímulo de dois biliões de dóla-

Segunda-Feira 18 de Maio 2020



Facebook/Comentários

A empresária 
afirma que os seus 
advogados tiveram 
acesso ao processo 
apenas em Abril e 

ter-se-ão apercebido 
da existência do 
passaporte falso 
entre as provas 

da suposta tentativa 
de transferência 

dos activos para o 
exterior.

180 comentários e mais de 
2000 reações foi o registo 

desta semana da página do 
Facebook do Valor Económi-

co. O líder das discussões 
online foi o texto sobre a 
acusação de Isabel dos 

Santos sobre o processo de 
arresto dos seus bens. 

Leia na íntegra em 
www.valoreconomico.co.ao

 Edição 208  Partilhas 89    Likes 1000

Kim Bota
São sim supermercados, pois não se concebe uma instituição séria que 
tem os seus objectivos dependentes sobremaneira da contribuição de 
esmolas do pacato encarregado de educação para sobreviver. Ademais 
se fosses sérios de verdade os drs ora formados por vossas excelências 
jamais seriam trocados ou mesmo menosprezados pelos Cubanos.

MC Victor
Quando a Pescangola ganhava AKZ 40 milhões, qual era o destino que 
tinha este montante?

Fernandes André Alex Goot
Isabel dos Santos vai usar as suas forças

João Manuel Madeira
Fernandes André Alex Goot pode usar as forças que quiser, foi triste 
como cidadão angolano vir a saber que ela pediu emprestado ao 
Estado Angolano 5.5 mil milhões de dólares Norte Americanos e não 
amortizou nada. Triste, ganhou fortunas e ainda transferiu dinheiro para 
a tuga onde comprou empresas à custa do dinheiro roubado ao povo 
angolano!!!...

Adler Cuhema AC
A isabel dos Santos, na pessoa dos seus advogados devem levantar um 
incidente de falsidade que será apreciado no mesmo processo e não vir a 
público dizer coisas.

Ruben Bonfin 
Isto iliba a sra do saque ao erário público?
Eu sinto lesado e indignado com tanto regabofe porque pago impostos 
e cada vez estou mais pobre por causa de atitudes pouco claras dos 
gestores deste pais. 

Zorcka Miranda 
O comunicado não desmente nada, apenas explica o que deu origem ao 
arresto e minimizou a importância do passaporte nesse processo. Ou 
seja, o comunicado fala de outro assunto e não desmente nada… 

Miguel rebello de Andrande 
 A nota diz que ainda que o pedido de arresto dos bens em Portugal, à 
luz da cooperação judiciária internacional, teve por base uma decisão 
da Câmera Criminal  do Tribunal Supremo de Angola, num processo “no 
qual não se fez junção de qualquer cópia de passaporte”.

Rodrigues Filipe 
Dra Milucha disse: “são bandidos…”. Q vergonha pra nosso pais a nível 
internacional!! Combate a corrupção, com falsificados documentos? 
Se o MPLA acha ganhar as eleições com o partido dividido e tendo o 
mesmo candidato Q deu resultado nenhum, devem pensar bem. Desde 
já ninguém atura esses escândalos criados pelo próprio partido… O 
povo esta cansado e isso pode ser o fim do maior partido da África. 

Jornal Valor conómico
Visite o site www.valoreconomico.co.ao

Regista-te
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Covid-19

O prefeito da cidade brasileira de 
Manaus, Arthur Virgílio, respon-
sabiliza o presidente da República, 
Jair Bolsonaro, e o seu discurso 
“mal-intencionado e de ‘teenager’” 
pela situação que o Brasil enfrenta 
face à pandemia da covid-19.

Em entrevista à agência Lusa, o 
prefeito diz que Bolsonaro “primei-
ramente falhou o discurso do presi-
dente, que ficou entre um discurso 
mal-intencionado e um discurso de 
um ‘teenager’, como se fosse uma 
pessoa de 17 anos de idade. Um 
bom gestor deve preferir sempre o 
desagradável para evitar o desas-
troso. O gestor leviano prefere o 
agradável, e depois tenta arranjar 
desculpas para o desastroso”, afir-
mou.

 Bolsonaro é um dos líderes 
mais cépticos em relação à gravi-
dade da pandemia da covid-19 e 
classificou de “absurdas” as medi-
das de isolamento social adopta-
das pelos governadores do país 
para conter o avanço da pandemia, 
tendo vindo a apelar, diariamente, 
para a reabertura da economia.

A postura do chefe de Estado 
em relação à pandemia levou o pre-
feito de Manaus, cidade amazónica 
que há semanas sofreu um colapso 
no seu sistema de saúde, a enviar 
um pedido de ajuda a 21 países.

Os empregadores pediram 
ao Governo a criação de um 

fundo de desemprego para ate-
nuar a carência dos trabalhado-
res que perderam o emprego ou 

com contratos suspensos, devido 
à covid-19, considerando “insu-

ficiente” o apoio financeiro do 
Estado.

A ministra da Administração 
Pública, Trabalho e Segurança 
Social, Teresa Rodrigues Dias, 

explicou que as empresas estão 
em situação “periclitante” do 

ponto de vista económico-finan-
ceiro. “Não têm saídas para a 

prossecução do seu objecto social 
e pediram, para além dos apoios 

do Executivo que acham insu-
ficiente, também que, em sede 

da segurança social, se criasse o 
fundo de desemprego”, afirmou.

A ministra assegurou, após 
um encontro com empregadores 

sobre despedimentos e suspen-
são da relação jurídico-laboral 
no período de emergência, que 

outras medidas de apoio deverão 
ser conhecidas “eventualmente a 

curto prazo”.
Pelo menos, 3.728 pessoas em 

Angola viram extintos os postos 
de trabalho e suspensos contratos 
laborais, nos últimos dois meses, 

pelo facto de as empresas apre-
sentarem “graves problemas de 

tesouraria”, agravados pela pan-
demia provocada pelo novo coro-

navírus, referiu a ministra.
Os sectores da construção, 

petróleos, indústria e serviços são 
os mais afectados.

Bolsonaro com 
“discurso de 
adolescente”

Empresários 
angolanos 

querem 
fundo de 

desemprego

ACUSA AUTARCA DE MANAUS

ATENUAR DESEMPREGADOS

SEGUNDO UM ESTUDO

O novo coronavírus circulava silenciosa-
mente desde Outubro de 2019, na cidade 
chinesa de Wuhan e alastrou-se “aleato-
riamente sem mostrar sinais epidémicos”.

Segundo um estudo publicado pela 
revista ‘Frontiers in Medicine’, embora o 
surto tenha sido oficialmente anunciado 
em Dezembro, depois de dezenas de casos 
de infecção ligados a um mercado terem 
sido diagnosticados, análises da filogené-
tica indicam que o coronavírus estava em 
dormência desde Outubro naquela cidade 
da província chinesa de Hubei. 

“Nesta fase de latência, a infecção 
seguiu o seu curso silencioso”, afirmou 
a equipa de investigadores da Faculdade 
de Biologia e do Instituto de Pesquisa em 
Biodiversidade da Universidade de Barce-
lona (Espanha).  O estudo analisa a con-

junção única de eventos que permitiram 
a expansão global do novo coronavírus, 
que tem um longo período de incuba-
ção, um alto número de casos assinto-
máticos e beneficiou da alta mobilidade 
internacional. Segundo os autores, a pan-
demia é o resultado de um “alinhamento 
excepcional” a nível global, ou seja, uma 
coincidência específica de factores bioló-
gicos e sociais que lhe permitiram emer-
gir e expandir-se por todo o mundo. “O 
que desencadeou a epidemia foi o apareci-
mento, em simultâneo, de duas importan-
tes celebrações no mesmo local. As férias 
em família e o Ano Novo Chinês que 
colocaram muitas pessoas em contacto 
com outras pessoas, inicialmente infecta-
das, o que proporcionou a fase de amplifi-
cação necessária”, concluem.

Novo coronavírus 
na China desde 
Outubro
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O PRESIDENTE CHINÊS, Xi Jinping, anunciou, 
na reunião anual da Organização Mundial da Saúde 
(OMS), que a China vai oferecer 2 mil milhões de 
dólares em assistência aos países afestados pela pan-
demia da Covid-19, sobretudo aos mais pobres.

Pelo menos 138 pessoas 
morreram no México desde o 

início da pandemia devido à 
intoxicação com álcool adul-
terado, disponível desde que 
várias localidades proibiram 

a venda de bebidas alcoólicas 
durante o confinamento, infor-
maram no domingo as autori-

dades mexicanas.
No estado de Puebla, “pelo 

menos 96 pessoas foram into-
xicadas por álcool que se pre-

sume adulterado, 70 morreram, 
15 estão hospitalizadas e 11 

tiveram alta”, informou o secre-
tário da Saúde da região, preci-

sando que a situação da maioria 
dos casos hospitalizados é con-

siderada “grave”.
Em Chiconcuautla, prin-

cipal foco da intoxicação com 
refino (uma aguardente de açú-
car de cana de produção artesa-
nal), 23 pessoas morreram após 

terem ingerido álcool adulte-
rado num funeral em que esti-

veram presentes pelo menos 80 
pessoas, apesar de os serviços 

fúnebres em larga escala terem 
sido proibidos, para lutar con-

tra a pandemia da covid-19.
Registaram-se ainda víti-

mas mortais nos estados de 
Jalisco, Morelos, Yucatán e 

Veracruz, elevando para 138 o 
balanço oficial das mortes por 
intoxicação por metanol, uma 
substância tóxica, semelhante 

ao etanol, que não deixa cheiro 
nem sabor quando presente em 

bebidas.
Segundo as autorida-

des mexicanas, a crise sanitá-
ria provocada pela pandemia 

levou à escassez de várias bebi-
das alcoólicas, levando mui-

tos a consumir álcool de origem 
duvidosa.

No início de Abril, o 
governo mexicano suspendeu a 
produção de produtos conside-
rados não essenciais, incluindo 

a cerveja, uma das medidas 
para lutar contra a pandemia 

do novo coronavírus.

A 7.ª Edição da Feira Internacional de Tecnologias Ambien-
tais, ‘Ambiente Angola 2020’, que estava prevista para entre 
5 e 8 de Junho, em Luanda, foi adiada devido à covid-19, 
anunciou o Ministério da Cultura, Turismo e Ambiente 
(Minculta).   O evento estava previsto decorrer na Baía de 
Luanda, sob o lema ‘Promover a Economia Circular em 
Todos os Sectores da Vida Nacional’, numa parceria com 
a empresa Eventos Arena. “O adiamento deve-se à pande-
mia da covid-19 que assola o mundo”, justifica o ministério.

A Eventos Arena adiantou que prevê adiar o evento para 
31 de Janeiro de 2021, aguardando ainda pela confirmação 
do ministério. O evento pretende ref lectir “o que de melhor 
se tem feito no reaproveitamento do lixo, quer para a recicla-
gem, quer para a transformação em material diverso, quer 
[ainda] para a geração de energia”, segundo a organização.

Álcool 
mata no 
México

Feira 
do 

ambiente 
adiada

Depois de Obama ter criticado a forma como a administração 
de Donald Trump está a lidar com a pandemia da covid-19, o 
actual presidente dos EUA respondeu que este foi “grosseira-
mente incompetente” quando liderou o país.

Questionado pelos jornalistas sobre as críticas de Barack 
Obama à sua gestão, Trump respondeu que só pode dizer que 
ele foi “grosseiramente incompetente” enquanto esteve à frente 
da Casa Branca.

Trump continua a afirmar que tem estado a liderar bem o 
país no ataque à pandemia do novo coronavírus. “Acho que 
tivemos um óptimo fim-de-semana. Fizemos muitas reuniões 
fantásticas. Um tremendo progresso está a ser feito em mui-
tas frentes, incluindo a cura para esta peste horrível que asso-
lou o nosso país”, referiu.

As críticas de Obama foram feitas durante um discurso pro-
ferido no ‘Show Me Your Walk – HBCU Edition’, um evento 
de duas horas, transmitido online, que assinalou a conclusão 
da licenciatura de milhares de alunos das HBCUs, instituições 
de ensino superior criadas antes da Lei dos Direitos Civis de 
1964, que acabou com a segregação racial, para receber sobre-
tudo membros da comunidade afro-americana.

Trump acusa Obama 
de ser “grosseira-
mente incompetente”

DEPOIS DE CRÍTICAS DO ANTIGO PRESIDENTE

O fundo de dolidariedade 
criado pela OMS para obter 
financiamentos para comba-
ter a pandemia da Covid-19 
angariou até ao início desta 
semana pouco mais de 214,3 
como resultado da doação de 
374 mil pessoas. 

O valor conseguido 
representa apenas 31% do 
perspectivado pela organi-
zação no dia de lançamento 
do fundo a 13 de Março. Na 
ocasião, o director-geral, 
Tedros Adhanom, disse que a 
organização esperava conse-
guir cerca de 675 milhões de 
dólares até ao final de Abril.

ESTADO DE EMERGÊNCIA

A Sonangol garantiu o nor-
mal abastecimento de combustí-
veis apesar dos condicionalismos 
impostos pelo vigente estado de 
emergência.
Reagindo a uma notícia sobre 
o abastecimento de combustí-
veis, a Sonangol diz, em nota de 
imprensa, que mantém “estáveis” 
a produção de bens e serviços 
indispensáveis ao país.
A petrolífera assegura que o 
plano de fornecimento de com-
bustíveis ao mercado se encontra 
a funcionar dentro da normali-
dade e diz estarem garantidos os 
parâmetros usuais das autono-
mias operacionais. “A Sonangol 
jamais proferiu, no actual con-
texto, qualquer pronunciamento 
oficial que contrariasse o quadro 
exposto, pelo que toda e qualquer 
informação com teor contrário é 
desprovida de verdade e visará, 
seguramente, fins inconfessos”, 
lê-se no documento.
A Sonangol aproveitou para rei-
terar a necessidade de os clien-
tes e colaboradores observarem 
estritamente as normas de 
higiene e segurança nas suas des-
locações ou trabalho nos postos 
de abastecimento.

Sonangol garante 
abastecimento de 
combustíveis

OMS 
angaria 
214 
milhões 
USD 

POR CAUSA DA COVID-19

DOAÇÃO 

MAIS DE 100
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AGENDA

LIVROS 

LUANDA

MEMORIAL DR. ANTÓNIO 
AGOSTINHO NETO
Desfrute de uma viagem vir-
tual pelo Memorial Dr. António 
Agostinho Neto e deixa-se 
encantar pela singularidade 
arquitectónica vincada pelas 
duas grandes naves, com mais 
de 60 metros de extensão e 
conheça mais sobre a vida e 
obra do primeiro Presidente 
de Angola. 

19 DE MAIO
Tutorial sobre Petróleo & Gás, 
a partir das 17h30. A iniciativa 
pode ser acompanhado em 
live streaming na página do 
Facebook da PETROANGOLA, 
empresa promotora do evento.

27 DE MAIO
A Academia BAI promove uma 
conversa com o humorista 
Costa Vilola denominada ‘A 
minha Vida dava um filme’, 
no âmbito do projecto ‘Meu 
Mundo Meu Futuro’, às 16 
horas. O evento poderá ser 
acompanho a partir das redes 
sociais do artista.

N’ARTE SUBTIL DE SABER DIZER 
QUE SE F*DA, uma abordagem 
contraintuitiva para viver uma 
vida melhor, Mark Manson 
acredita que a sociedade está 
contaminada por grandes 
expectativas ilusórias em relação 
a nós próprios e ao mundo.

O PODER DO AGORA, de Eckhart 
Tolle, traz uma lição: como usar  
o potencial do presente, como 
viver no agora. A mente tende a 
seguir um caudal de pensamen-
tos, dirigindo-se para o passado 
ou para o futuro, esquecendo-se 
do presente.

Luzes sustentáveis
Projectada na Suécia por Buck-
minster Fuller, a Flyte é uma lâm-
pada de filamento em forma de 
estrela, com tampa de cobre e um 
anel de alumínio. A base é traba-
lhada de madeira de nogueira de 
origem sustentável.

TURISMO 

Um manancial hídrico em Angola
Uma proposta para o pós-pandemia, é o Moxico, uma região 
de clima tropical húmido, com inúmeros encontros com a 
natureza, através de reservas florestais e hídricas. É a maior 
província de Angola e caracteriza-se pela prática da pesca 
artesanal e pela produção agro-pecuária. O nome provém de 
‘Muxico’, expressão que descreve um cesto tradicional usado 
pelos antepassados no transporte de armas, durante a luta de 
resistência à ocupação colonial. 

Um ‘look’ casual
Estes são os clássicos camurça 
castanho chocolate apresentado 
pela Oxford de um nível superior 
e incomum. São óptimos, em estilo 
emparelhado, com calças clássicas 
ou jeans, o que lhe proporciona 
um look mais casual.

AUTOMÓVEL 
Nada de parcimónia 

A edição mais recente foi vista no salão de 
Genebra, na Suíça. Para os bolsos menos modes-

tos, pode estar disponível por ‘apenas’ 4.000.000 de 
euros. É claro que o valor incomum é directamente 
proporcional à aparência e ao motor V12 com 6.5 de 
potência, que combina os 800 cavalos às 8.500 rpm. 
A mudança é de dupla embraiagem de sete veloci-

dades e trocas ainda mais rápidas que do ante-
cessor. Segundo a Ferrari, o modelo 812 

Superfast acelera de 0 a 100 km/h em 
2,9 segundos e atinge a velocidade 

máxima de 340 km/h.

Superconfortável
Os ténis Freakloset são feitos à mão 
de couro italiano, que os torna total-
mente temperados, para garantir 
uma sensação superconfortável. 
Com sola de borracha clássica, a 
Alikapossui tiras de velcro e uma 
palmilha anatómica.
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TENDÊNCIA DE DESTRUIÇÃO CONTINUA EM ALTA, DIZ ESTUDO

ECOSSISTEMA. Cálculos recentemente publicados, entre Janeiro e Março 
deste ano, indicam que a Amazónia brasileira perdeu 796,08 quilómetros 
quadrados de cobertura vegetal, face aos 525,63 quilómetros quadrados 
desflorestados no mesmo período de 2019. 

©

área desflores-
tada ilegalmente 
na Amazónia 
brasileira cres-
ceu 63,75% em 
Abril, face ao 
mesmo mês do 

ano passado, segundo dados de 
satélite do Instituto Nacional de 
Pesquisas Espaciais (INPE) do país.

As informações das imagens 
obtidas em tempo real pelo sistema 
Deter-B indicaram que durante o 
mês de Abril foram emitidos sinais 
de alerta em 405,6 quilómetros qua-
drados nos estados da chamada 
Amazónia Legal, que inclui o Acre, 
Amapá, Amazonas, Mato Grosso, 
Pará, Rondônia, Roraima, Tocan-
tins e parte do Maranhão.

O aumento da desfloresta-

período de 2019. Dessa forma, a 
tendência de destruição da região 
da Amazónia continua em alta, já 
que no ano passado a desfloresta-
ção cresceu 85%, para 9.165,6 qui-
lómetros quadrados, o seu nível 
mais alto desde 2016. A Amazónia 
brasileira foi fortemente ameaçada 
no ano passado pelos incêndios que 
fustigaram a região entre Junho 
e Agosto e obrigaram o governo 
a enviar as Forças Armadas para 
ajudar a controlar os fogos. As 
imagens dos incêndios a destruir 
enormes extensões de vegetação 
circularam ao redor do mundo e 
causaram uma onda de indignação 
entre a comunidade internacional 
e organizações não-governamen-
tais, que acusaram Jair Bolsonaro 
de ter uma retórica anti-ambiental.

A Amazónia, a maior floresta 
tropical do mundo que possui a 
maior biodiversidade registada 
numa área do planeta, tem cerca 
de 5,5 milhões de quilómetros qua-
drados e inclui territórios do Bra-
sil, Peru, Colômbia, Venezuela, 
Equador, Bolívia, Guiana, Suri-
name e Guiana Francesa (perten-
cente à França).

ção na Amazónia coincide com 
o período de adopção de medidas 
de isolamento social, quarentena 
e, em alguns casos, de confina-
mento total, como em Belém e São 
Luís, capitais dos estados do Pará e 
Maranhão, respectivamente, para 
conter a disseminação do novo 
coronavírus. O recorde de desflo-
restação na Amazónia para Abril 
foi alcançado em 2018, com 489,5 
quilómetros quadrados de área flo-
restal abatida. O estado a registar 
maior desflorestação no mês pas-
sado foi o Mato Grosso, com 144,58 
quilómetros quadrados, equivalen-
tes a cerca de 35% do total.

De acordo com a amostra do 
sistema Deter-B, 96% da área que 
sofreu desflorestação teve perda 
de cobertura de vegetação, apenas 
2% manteve, e 1,3% teve registo de 
actividades de mineração. Recen-
temente, o presidente do Brasil, 

Jair Bolsonaro, autorizou o envio 
das Forças Armadas para diferen-
tes estados do país para combater 
a desflorestação e evitar incêndios 
na Amazónia brasileira. O decreto 
com a autorização foi publicado 
em Diário Oficial da União e, por 
enquanto, limita a acção do Exér-
cito entre 11 de Maio e 10 de Junho, 
para combater a destruição da flo-
resta Amazónia. As Forças Arma-
das poderão actuar em regiões 
fronteiriças, terras indígenas e em 
unidades federais de conservação 
ambiental dos estados da Amazó-
nia Legal. Segundo cálculos publi-
cados recentemente pelo Instituto 
Nacional de Pesquisas Espaciais 
(INPE) brasileiro, entre Janeiro e 
Março deste ano, a Amazónia bra-
sileira perdeu 796,08 quilómetros 
quadrados de cobertura vegetal, 
face aos 525,63 quilómetros qua-
drados desflorestados no mesmo 

A

Criado coral  
“resistente 
ao calor” 

AUSTRÁLIA

Investigadores australianos desen-
volveram uma técnica com recurso 
a microalgas que permite que os 
corais fiquem mais tolerantes ao 
aquecimento dos oceanos, provo-
cado pelas mudanças climáticas.

“As mudanças climáticas redu-
ziram a cobertura dos corais, e os 
corais sobreviventes estão sob pres-
são crescente à medida que as tem-
peraturas da água aumentam, e que 
sobem a frequência e a gravidade 
dos eventos de branqueamento de 
corais”, realçou em comunicado 
Patrick Buerger, da Organização para 
a Investigação Científica e Indus-
trial da Commonwealth (CSIRO), 
acrescentando que “os bancos de 
corais estão em declínio em todo 
o mundo”.

Os corais com maior tolerância 
ao calor têm o potencial de redu-
zir o impacto do branqueamento 
dos recifes causado pelas ondas de 
calor marinhas, que são cada vez 
mais comuns devido às alterações 
climáticas, de acordo com as con-
clusões da investigação que, além 
da agência científica australiana, 
também envolveu investigadores 
do Instituto Australiano das Ciên-
cias Marinhas (AIMS) e da Univer-
sidade de Melbourne.

Os cientistas tornaram os corais 
mais tolerantes ao branqueamento 
induzido pelas crescentes tempe-
raturas do mar através do reforço 
da tolerância ao calor de microal-
gas, numa tentativa bem-sucedida 
de aumentar a resistência do coral 
ao calor.

As microalgas foram expos-
tas a temperaturas comparáveis às 
temperaturas do oceano durante as 
actuais ondas de calor marinhas do 
verão, que têm causado o branquea-
mento dos corais na Grande Barreira 
de Corais, localizada no nordeste 
da Austrália, e que é o maior orga-
nismo vivo da Terra, sendo visível 
até do espaço.

Com cerca de 2.300 quilóme-
tros de extensão, a Grande Barreira 
é composta por milhares de recifes 
e centenas de ilhas feitas de mais de 
600 tipos de corais duros e macios, 
abrigando inúmeras espécies. 

Desflorestação 
aumenta quase 64%

A Amazónia brasileira  
foi fortemente ameaçada no 
ano passado pelos incêndios 
que fustigaram a região 
entre Junho e Agosto.

Por  Redacção
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Milhões de kwanzas a diferença 
resultante da redução de 559 para 313 
cargos de chefia, no Governo. Os valores 
serão canalizados para a saúde.

Mil milhões de dólares é o novo mon-
tante que o Estado angolano reclama da 
empresária Isabel dos Santos em vários 
processos, segundo a PGR.

75

5

Milhões de dólares é o valor que 
a empresa Cimenfort Industrial vai 
investir na exploração de fosfato.

1000

Milhões é a quantidade de quilates de 
diamantes que Angola produzirá este 
ano, menos dois milhões do previsto, 
segundo o presidente da Endiama, 
Ganga Júnior.

NÚMEROS DA SEMANA

Pelo menos, 2.400 pintos rústicos foram distribuídos a 200 famílias vulneráveis dos 
municípios de Malanje e Mucari, no quadro do projecto de fomento avícola, que vai 
atingir todos os municípios quando forem entregues perto de 9.600 aves. 

Carlos Chipoia, director do gabinete provincial da Agricultura e Pescas, assegu-
rou que cada família recebeu 12 pintos. “A ideia tem que ver com a produção de ovos 
e frangos, o que se pode traduzir também na redução da pobreza”, defendeu.

Nos próximos dias, a distribuição avança para os municípios de Quirima, Mas-
sango, Kiwaba Nzoji e Calandula, “num processo que será paulatino até se atingirem 
os 14 municípios da província”. Na primeira fase, segundo o director, a província rece-
beu, no início deste mês, 9.600 pintos, que serão distribuídos a cerca de 800 famílias, 
prevendo-se para a segunda fase a recepção do ministério de tutela de outras 21 mil 
aves, a serem entregues a um número alargado de famílias.

O projecto de fomento da avicultura familiar é um dos desafios do Ministério 
da Agricultura e Pescas, que tem por finalidade o aumento da produção interna e a 
redução das exportações.

osefa Sacko, comissária para a 
Economia Rural e Agricultura 
da União Africana (UA), garan-
tiu que “estão a ser prestados 
apoios aos Estados-membros, 
no sentido de desenvolver polí-
ticas e estratégias para reduzir, 
em 50%, as perdas de alimentos 
pós-colheitas até 2025”, sendo 

que “mais alimentos economizados sig-
nificam uma conta menor de importa-
ção de alimentos”.

Sacko, que falava aos serviços de 
informação do Banco Mundial (BM), 
reconheceu que “a importação de ali-
mentos em África é muito alta”, e por 
isso espera que, “com a implementação, 
em força, da Zona de Comércio Livre 
Continental Africana (ZCLCA)”, o 
comércio intra-africano de bens e ser-
viços agrícolas aumente. “Sendo a inte-
gração regional fundamental para a 
assistência do BM, a UA acredita, fir-
memente, nela, também como alicerce 
da integração das suas oito comuni-
dades económicas, do continente e, 
concomitantemente, do sucesso da 
ZCLCA”, reforçou a embaixadora 

UA quer reduzir 
perdas pós-colheitas

Avicultura ‘rústica’ em 
Malanje

J
angolana ao serviço da UA.

Segundo Josefa Sacko, a UA pensa 
transformar a agricultura de mera 
fonte de subsistência para um negócio, 
independentemente da sua dimensão, 
levando pequenas fazendas a serem 
mais produtivas, “aumentar o valor da 
produção dos agricultores e promover 
as indústrias de agro-processamento”.

“Os pobres nos nossos centros 
urbanos são principalmente migrantes 
de áreas rurais que chegam às cidades, 
mas não têm habilidades necessárias 
para encontrar emprego adequado”, 
esclareceu, acrescentando que, “para 
reter jovens e mulheres empresárias nas 
áreas rurais”, a entidade  está a “promo-
ver a segurança da posse da terra, espe-
cialmente para 30% das mulheres do 
continente até 2025”.

Nos próximos anos, disse ainda 
Sacko, “a UA pretende fortalecer a 
colaboração e parceria com o BM 
para transformar a agricultura afri-
cana, a fim de cumprir com as metas 
de Malabo, bem como com os Objecti-
vos de Desenvolvimento Sustentável da 
ONU”.

Aenergy intentou uma acção de 
responsabilidade civil no Tribu-
nal Federal de Nova Iorque contra 
a General Electric Company e con-
tra o Governo angolano, exigindo 
uma indemnização de 550 milhões 
de dólares pela “rescisão  dos con-

tratos” e “graves actos ilícitos praticados”.
“No passado dia 7 de Maio, foi intentada pela 

Aenergy uma acção de responsabilidade civil, no 
Tribunal Federal de Nova Iorque, contra a Gene-
ral Electric Company, a GE Capital, o Governo da 
República de Angola, o Minea, o Ministério das 
Finanças de Angola, a Empresa Pública de Produ-
ção de Electricidade e a Empresa Nacional de Dis-
tribuição de Electricidade”, lê-se em comunicado 
assinado por Ricardo Leitão Machado, fundador e 
CEO da empresa.  

A empresa justifica a decisão com o silêncio 
do Tribunal Supremo e da Procuradoria-Geral 
da República, face ao recurso apresentado pela 
empresa depois de obter alegadas provas como 
resultado de um processo de “Assistência Judicial” 
que apresentou contra a General Electric, no Tri-
bunal Federal de Nova Iorque. “A General Electric 
foi intimada pelo referido Tribunal Federal Ameri-
cano a entregar à Aenergy todos os documentos e 
informações relevantes. 

Nesse sentido, a Aenergy teve, pela primeira 
vez, acesso a dezenas de documentos e informa-
ções, tendo já remetido 32 documentos para o Tri-
bunal Supremo de Angola, no âmbito do recurso 
de impugnação do acto administrativo de reso-
lução dos contratos pelo Minea, apresentado pela 
Aenergy em Janeiro de 2020. 

Esse conjunto de documentos, que reputamos 
essenciais à descoberta da verdade, é também já 
do conhecimento da Procuradoria-geral da Repú-
blica de Angola.” A Aenergy sublinha que, apesar 
de todos os documentos e provas adicionais  terem 
sido entregues ao Tribunal Supremo e à Procura-
doria-Geral da República, não “teve sequer acesso 
ao número do processo, continuando, no entanto 
e como sempre, a estar totalmente disponível para 
promover as diligências necessárias ao andamento 
do mesmo, com vista à reposição da justiça e à 
confirmação das medidas que corrijam os graves 
danos causados”.

Aenergy exige 
550 milhões USD 
de indemnização 
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